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MPLETARAM - SE no 
sábado passado 128 
anos sobre a data do 
nascimento de João 
de Deus, e foi isso 
pretexto para se evocar o seu 
nome em diversos pontos do 
Pais. 

Quando, em 8 de Março 
de 1895, o eminente lírico e 
educador peifez 65 anos, a ju- 
ventude portuguesa tomou a ini- 
cioliva de festejar condigna- 
mente o aniversário, e logo 
Aveiro se associou, com justifi- 
cado entusiasmo, à grandiosa 
homenagem. 

Merece recordar-se o nú- 
mero especial que o semanário 
A Vitalidade então publicou e 
pora o qual o Posta escreveu 
estes versos de encantadora 
singeleza : 


Esta festividade 

E feita oo pobre velho! 
Fá-la a Mocidade. .. 
Que será sempre espelho 
Da generosidade. 


Por essa altura, um grupo 
de admiradores de João de 
Deus enviou-lhe, de Aveiro para 
Lisboa, um presente de ovos 
moles e mexilhões e fez acom- 
panhar a oferta de um espiri- 
tuoso telegrama, em verso, que 
recortamos daquele número de 


A Vitalidade: 


Flores, festas e hinos 

Numa harmonia discreta, 

— Às bênçãos dos pequeninos — 
Tudo merece o poeta. 


O Comte e outros de nome 
Polpudos positivistas, 

Dizem que isso dá nas vistas 
Mas nada disso se come. 


Por isso estes figurões 

Seguros nesta defesa 

Lhe enviam, com mil perdões, 
Ovos moles e mexilhões 
Puxavante e sobremesa. 


O telegroma era assinado 
por Sanches da Gama, Fernan- 
desTomás, Jorge Couceiro, Fran- 
cisco Couceiro, António Pereira, 
Padre Vieira, João Romão, Gon- 
calo Calheiros, Joaquim Fontes 
& Companhia, Fortunato Almei- 
da, Duarte Silva e Melo Freitas 
— uns «figurões» que, com a 
sua graça e a sua gentil lem- 
bronça, proporcionaram co 
grande Poeta alguns deliciosos 
momentos na sua vida atri 


bulada. 


Pelo aniversário dum Poeta 


AVEIRO E JOÃO DE DEUS 


UM ARTIGO DO DR. ANTÓNIO CHRISTO 


Há naquele número come- 
morativo de À Vitalidade cola- 
boração magnífica de afomo- 
dos poetas e prosadores, tanto 
porlugueses como espanhóis 
— toda ela amorávelmente re- 
colhida por Acácio Rosa, Direc- 
tor do semanário. 

Um novo tolentoso, que es- 
condeu o seu nome sob as ini- 
ciais M. S,, dedicou ao grande 
lírico esta saborosa quadra : 


Eu abomino os ateus... 
Pois vi o Campo de Flores 


Mais dois navios de pesca para a nossa frota 


O bota-abaixo do 


E 


A meio da tarde da penúl- 
tima sexta-feira, dia 7, deslizou 
para as águas da Ria de Aveiro, 
numa das carreiras da firma 
construtora Estaleiros de S. Ja- 
cinto, L.do, o navio-motor «Rio 
Alfusqueiro », propriedade da 
Empresa de Pesca de Aveiro. 

Sempre emotiva e sempre 
atroente, a cerimônia do bota- 
-obaixo do novo barco — o 
primeiro de uma série de 
quatro unidades que, para a 
pesca do bacalhau à linha, 
descerão das carreiras neste 
mês de Março para se incor- 
porarem na frota portuguesa e 
irem aos bancos ainda este 
ano — decorreu num ambiente 
festivo. 

A população da pequena e 
laboriosa praia aveirense de 
S. Jacinto — profusamente or- 
namentada com bandeiras 
mulficores — acorreu em eleva- 
díssimo número às imediações 
dos Estaleiros, para se associar 
entusiásticamente áquela ceri- 
mónia, 


Numerosas enti- 
dades presentes 


Deslocou-se propositada- 
mente a Áveiro, para presidir 
ao lançamento à água do «Rio 
Alfusqueiro», o Ministro da Ma- 
rinha, sr. Almirante Américo 
Tomás. Na outomotora especial 
que conduziu a esta cidade o 
ilustre estadista, vinham também 
os srs.: Almirantes Alves Leite, 
Presidente do Gobinete de Es- 
tudo das Pescas; Eng.º Sebas- 
tião Ramires, antigo Ministro 


O «Rio Alfusqueiro», momentos -antes 
de ser lançado à águn. À esquerda, o “Neptu- 
no», em construção nos estaleiros de S, Ja- 


cinto. Foto de ABEL RESENDE 


Aveiro, 15-111-958 * Ano |V * N.º 179 


E entendo que só um Deus 
Pode operar tais primores. 


Na impossibilidade de re- 
produzir o excelente número de 
A Vitaldade — e esse era o 
nosso desejo, pois há ali cola- 
boração que bem merece tor- 
nor-se conhecida — limitamo- 
-nos a transcrever o arligo com 
que o saudoso aveirense Dr. Joa- 
quim de Melo Freitas o enri- 
queceu: 


«Aplaudo com muita olegria a 
ideio de se afirmar a João de Deus, 
contro a sua modéstia, que é um 


Continua na página 2 
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do Comércio e Indústria; co- 
mandantes Alberto de Campos 
e Sousa Pinto, capitães dos 
portos de Lisboa e Leixões; 
Eng.os Higino de Queirós e 
Jorge Coimbra, Presidente e 
Vice-presidente da Comissão Re- 
guladora do Comércio de Ba- 


ANTO quanto nos é pos- 
sível avaliar aqui, à dis- S O P R (o 
fâncio, a problemático 
urbanística posta à opre- 
na sua recente visita a Aveiro, mais se ra- 
dica em nós o natural contentamento de ver 
pulsionadora e , 
progressiva, difi- 

lizado por qualquer M l IE | | À | O 
outra cidade da pro- 
POR GONÇALO NUNO 


ciação do sr. Ministro das Obras Públicas 

a nossa terra evidenciar uma actividade im- D E 
cil hoje de ser porale- 
víncia, 


Os problemas egua- 
cionados e os volores 
que neles se reolçam dão-nos a panorâmica do que poderá ou 
deverá vira sera cidade de amanhã — já milenária, Mas o 
preconizar certos soluções e o ojuste de outras, nestas fugozes 
vésperas dos grandes festejos citadinos, pode trazer incubado 
em si os perigos do «provisório », acalentado pelo desejo de 
estar então tudo arrumado para as visitas. Desejo humano, é 
certo, mas que não cause fintas nem desvios apressados da 
linha de rumo traçado. 


Não basta sanear, limpar, construir e enfeitar; importa muito 
que em tudo isso hoja um pensomento moderno, a noção exacta 
da urbanização de hoje com todo o seu coudal de exigências 
e imposições, sem deixar cobimento ao mesquinho e ao abas- 
tardado. Por fortuna nosso, parece que é assim, de facto, com 
essa largueza de vistas é de espaços, que os nossos problemas 
se traçaram e foram superiormente encarados. E, se assim é, 
nós, os aveirenses distantes, rejubilamos. E rejubilamos, talvez 
mais do que os que estão sur place, um pouco por soudosismo, 
iá se vê, mas um pouco também por andarmos alheios das críticas 
locais que sempre existem em tais circunstâncias. 


A um ano de distância do milénio, pode já dizer-se que os 
engalanamentos estão à porta, Que o saibamos todos testejar 
— vós e nós, os que vamos acorrer ao doce torrão natal. 


Que se inaugurem monumentos e melhoramentos; que estoi- 
rem foguetes; que repiquem os sinos (como só os de Aveiro sa- 
bem repicar ); que se ponham colchas nas janelas e milhares de 
pombas a voor; que se iluminem as ruas e os canais; conterên- 
cias, artigos, publ cidade, divulgação. Chamem-se, de facto, os 
pintores e estabeleça-se o prémio; golardoe-se o melhor artigo 
do ano sobre Aveiro, tal como anualmente se faz aqui com a 
Costa do Sol; abra-se con- 
curso para a montra mais bo- 
nita e pora a tricana mais bem 
trojoda; emita-se o selo e 
cunhe-se a medalha comemo- 
rativo —faça-se tudo o que 
pode haver de festivo e justifi- 
cativo. Mas que tudo isso não 
atropele, nem perturbe, nem 
modifique as grandes realiza- 
ções urbanísticas, empurran- 
do-as para as tais soluções 
apressodas que nada solucio- 
nom. Que o exemplo desta 
linda Lisboa nos não sirva de 
exemplo em tal matéria. 


RT» 


calhou; Comandante Volente 

de Araújo, Director da Escola 

de Pesca de Lisboa; Capitão Saibomos construir e ca- 

Neves Graça, da P. |. D. E.; minhar de olhos no futuro... 

comandantes Jerónimo Henri- como velas enfunados pelo 
sopro milenário. 
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Aveiro e João de Deus 
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poeta sublime e que o seu nome troz 
o horoscopo do seu destino, sendo 
na verdade para este pois, em esfa- 
celo, um extraordinário presente di- 
vino. 

O modo antigo de ler o nome do 
poeta seria: Jota —6=Jó; 6—6 — 
—til=ão... João; dê—-é=de; 
Dê—é=Dê —u— é —ésse= Deus. 

Reflicto-se um pouca nesta tre- 
menda tropolhado, espécie conven- 
cional de resumo de sons, que se de- 
cretava no velho sistema de silaba- 
ção. 

Por mais tratos que se dessem oo 
juizo, oquelas pretendidos equações 
eram falsas. Nunca o deletreamento 
produzia o resultado, que se exigia 
do ouvido. Apelar para a música fi- 
nol da palavra, depois de o desarti- 
cular sem dó, era o moior absurdo, 
Jó fazio jó, mas ninguém diz Jóão, 
todos pronunciam Juão, e assim por 
diante neste exemplo a esmo. 

O homem que, num rasgo de 
inspiração, acabou com a vil autópsia 
das polavros, autópsia que alterava 
inconscientemente, por hábito e vício 
e crime, o valor das parcelas dessas 
palavras e que errova, portanto, a 
soma, esse homem bam-vindo, que 
ensinou todo o país a ler, é João de 
Deus. 

A sua alma, cheia de candura e 
amor, tem cantado, como um rouxi- 
no! primoroso, o que neste sincero 
vale de lágrimas da vida constitui a 
decoração galante — as mulheres e 
as crianças, os astros e as flores | 

A glória arranca-o hoje à sua 
modéstia e coroa-o vivo, 

Os seus benefícios assinolam uma 
estrada de imensa claridade. 

As bênçãos do céu e os nplousos 
do mundo caiam a flux sobre o ima= 
culado poeto, comovendo e alevan- 
tando o coração das legiões que o 
admiram até ao orgulho desta raça 
que o gerou. Ele é como uma ma» 


Relógios Rotor 
Antichoque 
Horas exactas 


Qurivesarias Vicira 


Secretaria Judicial 


Comarca de Aveiro 
” o 
Anúncio 
2." Publicação 


Faz-se público que, pelo 
Segundo Juizo de Direito 
desta Comarca e Segunda 
Secção, nos autos de Pedido 
de Benefício de Assistência 
Judiciária, em que é reque- 
rente António Rodrigues, ca- 
sado, serralheiro, residente 
em São Bernardo, desta co- 
marca, e requeridos MARIA 
DE LOURDES DA SILVA 
FRIAS e marido AMBRÓSIO 
BENCHIMAL PERES, resi- 
dentes em parte incerta, mas 
que tiveram o seu último do- 
micílio conhecido em New 
Orleans, L. A., Estados Uni- 
dos da América do Norte, 
correm éditos de sessenta 
dias, a contar da última pu- 
blicação deste anúncio, ci- 
tando aqueles requeridos 
para, no prazo de cinco dias, 
findo o dos éditos, contes- 
tarem, querendo, os referidos 
autos, para o que se encontra 
à sua disposição nesta Se- 
cretaria o respectivo dupli- 
cado da petição inicial, que 
ser-lhes-à entregue logo que 
o procurem. 


Aveiro, 1 de Março de 
1958. 
O Chefe da Secção, 
Jouquim Mendes Macedo Loureiro 
Verifiquei: 


O Presidente da Comissão de 
Assistência Judiciária, 


Miguel Joaquim Maria Varela Rodrigues 


ravilha, uma jóia, um prémio diving, 
que nos enche de grotidão para com 
o Criador em boa hora munificente, 
cheio de clemência e de infinita 
piedade, 

Num só ponto não perdôo ao 
poeta: é que sendo algarvio, não 
esteja a folar sempre, pelos cotove- 
los, mas... em verso.» 


A propósito da leitura do J, 
o Qy. Melo Freitas informa que 
Joãô de Deus explicou um dia, 
com muito espírito: Quem cha- 
ma co J — jota, deve chamor 
co B—bota... 

Para não ficarmos apenas 
nestas evocoções, oferecemos 
aos nossos leitores, supomos 
que em primeira mão, uma 
notícia de grande interesse : 

Está na posse legílima de 


um distinto aveirenss um livro 
manuscrito, do punho de João 
de Deus, com o original de inú- 
meras poesias do lírico incom- 
parável, Aparecem oi os ver- 
sos na sua forma primitiva, com 
as sucessivas emendas que o 
Poeta lhes introduziu até os dar 
por acabados, tal como os co- 
nhecemos. 

Esta preciosidade reclama 
estudo — e bem pode foze-lo o 
feliz possuidor da maravilha, 
pois lhe sobram para isso a 
erudição e o talento. 

... E, então, mais uma vez 
Aveiro prestaria condigna ho- 
menagem co insigne Poeta 
— cujos versos, como bem ano- 
tou o Dr. Teófilo Broga, se ou- 
vem por cima dos coros tem- 
pestuosos na sua limpidez de 
melodia matinal, imperturbável 
como uma voz da natureza. 


António Christo 


Pneus Usados 


de qualquer marca, aceita, em troca de novos, 


Carlos Alberto Cunha 


Distribuidor Geral dos 
Prodatos Mabor em Aveiro 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 242-C D 


Telefone 414 


AVEIRO 


Posto de fssistência Gécnica Gratuita 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas: 


Loewe-opta * Braun » Emud Rádio e Goloso 
Reparações garantidas e aos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 
R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos ) 


AVEIRO 


CASA — ALUGA-SE 


Independente, com 10 divi- 
sões e outras dependências. 
Lindas vistas frente à Ria. 

Nesta Redacção se in- 
forma. 


CASA 


VENDE-SE. Boa constru- 
ção, espaçosa e com quintal, 
perto da Avenida, frontaria 
de azulejo e cantaria. Informa 
Mannel Rodrigues Velente, 


BANCO ULTRAMARINO. 


Qurivesarias Vieira 


OURO 


Scooter, tipo lambreta 


— marca MEISTER com mo- 
tor Sachs especial de 50 c. c. 


ISENTA DE CARTA 


Vende-se em estado de nova. 
Trata o próprio — telef. 944 


— AVEIRO :— 


Bd CONSTRUTORA 


DE 


ANTÔNIO FRANCISCO NETO 


Oficinas mecânicas de constru-ão de bombas 
em fibrocimento com cilindro em vidro, para 
extracção de água de poços, artesianos, e 
elevações, extracção de líquidos de nitreiras. 


Executam-se trabalhos para todo q Pais—Trabalhos garantidos 
AVEIRO — VERDEMILHO 


ara 


TELEF. 649 


Secretaria Judicial 


Comarca, de Aveiro 
Anúncio 
2.º Publicação 


Pelo Juizo de Direito da 
Comarca de Aveiro, Primeiro 
Juizo, Primeira Secção, no 
processo de execução sumá- 
ria, que o exequente António 
Henriques da Cunha, casado, 
comerciante, de Aveiro, pro- 
move contra a executada Ma- 
cedos & Limas, Limitada, com 
sede nesta cidade, correm 
éditos de vinte dias, contados 
da segunda e última publica- 
ção deste anúncio, citando os 
credores desconhecidos da- 
quela executada para, no pra- 
zo de dez dias, posteriores 
ao dos éditos, virem à dita 
execução deduzir os seus di- 
reitos, 


Aveiro, 1 de Março de 1958 
O Juiz de Direito, 
Francisco Mendes Barata dos Santos 
O Chefe de Secção, 


Armando Cancela de Amorim 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.“ 


LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telet, o66 ER 


Instalações EIÓCÍPICAS 
Instalaçãos do água 


Mesa de Casa de Jantar 
VENDE-SE 
Em castanho, estado nova. 
Vere tratar na Rua Eng.º Sil- 
vério Pereira da Silva, 18-1.0 
Telef. 944 — Aveiro 


Passa-se 
ADEGA S. JOÃO 
Estr. da Q. do Gato, 25 
—: AVEIRO :— 
Motivo de retirada 


Viajante 


Precisa-se, para trabalhar 
cl lanifícios nas áreas de Oeste, 
Bairrada, Beira Litorol e Beira 
Alta. Caso esteja colocado, 
guarda-se sigilo. Resposta ao 


opartado 18, AVEIRO. 


“"BUSCH 


Máquinas de tricotar 


Chegou o modelo inteiramente 


automático 


Agentes em Aveiro: 


.G.VOUGA,L?? 


FÁBRICAS 
ALELUIA 


AVEIRO 


CAIS DA FONTE NOVA 


Azulejos 


Louças 


DECORATIVAS 
SoA No ST ÁDIR IDAS 


DOM ESTI CAS 


YTígueiredo Leite 
Médico Especialista 
ANÁLISES CLÍNICAS 
Avenida Dr, Lourenço Peixinho, 49-2.º D.to 

Telef. 965 AVEIRO 


Dr. Costa Candal 


Médico-especialista 
Doenças dos olhos — Operações 


Consultas todos os dias, das 
10.30 às 13 horas 
e das 15 às 19h. 


Av. Dr, Lourenço Peixinho, 64 
(Delronte do Banco Português do Atlântico) 
Telef. 206 — AVEIRO 


Mário Sacramento 
Consultas das 9 às 1 da ju 15ás 17 tb 


Rua do Tenente Resende, 8 
Telefone 844 AVEIRO 


OS TRACTORES 


FÊ R-GA-SO N 


continuam à frente de todos 
em número e quolidade 


Amma — 
SISTEMA FERGUSON 


Novos modelos «/ 35 a 50 HP 


RADIARTE 


Agentes distritais: 


1 VOUGA, L?* 


Pródios - Vende 
— — A Aveirense 


Diversos prédios de muito 
bom rendimento em Lisboa. 


Terreno para construções 
na Rua de S, Sebastião, em 
Aveiro — 2.850 m?, 


Uma propriedade rústica— 
terra de semeadura de arroz 
e canísia — em Cacia — com 
30.500 m?, 


A Aveirense —Tem grande 
quantidade de capital para 
colocar. 


A Aveirense — Compra, 
vende e hipoteca proprie- 
dades. 


Em Aveiro: 

Au. do Dr. Lourenço Peixinho, 239-1,º 
Telefone 369 

Em Cantanhede: 


Rua Dr. Antônio José de Almeica, 63 


VENDE-SE 


Optimo terreno para cons- 
trução de duas vivendas, com 
projecto já aprovado, na Ave- 
nida Araújo e Silva, entre os 
n.º61 e 75. 

Tratar com a proprietária, 
na Quinta da Boa Vista —Ver- 
demilho. 


O bota-abaixo do navio 


«RIO ALFUSQUEIRO» 


Continuação da primeira página 


ques Jorge, Vice-presidente da 
Junta Nacional da Marinha 
Mercante, Luís Arrioga de Sá 
Linhares, David de Carvalho e 
Diogo Puppe; Comodoro Duarte 
Silva; Eng.º Silva Dias, Director 
dos Serviços de Programação 
da Emissora Nacional; José Go- 
mes de Carvalho, Francisco Mira 
Veloso, Dr. Sebastião Guimo- 
rães, José Gomes Prata, Joaquim 
Moia Águas e Luis Rosa, do 
Grémio dos Armadores dos Na- 
vios da Pesca do Bacalhau; Raul 
Pereira da Rocha, Dr. Francisco 
da Silveira Pinto e Guilherme 
Otero Sulgueiro, do Grémio 
dos Armadores da Pesca do 
Arrasto e da Sardinha; e ainda 
muitas outras personalidades e 
numerosas senhoras. 

Na Pampilhosa, tomaram lu- 
gar na aulomolora o sr. Cor 
mandante Henrique Tenreiro, 
Delegado do Governo junto dos 
Oiganismos Corporativos das 
Pescas, e sua esposa, a sra 
D. Elisabete Marques Tenreiro, 
madrinha do navio, vindos de 
S. Sebastian (Espanha), onde 
fora assinado: um importante 
acordo de assistência mútua 
entre armadores portugueses, 
espanhóis e franceses. Acom- 
panhavom-nos os srs.: Comon- 
dante Alves Fernandes, Presi- 
dente da Direcção do Grémio 
dos Armadores dos Navios da 
Pesca do Bacalhau; Carlos Lino 
Gaspor, Presidente da Direcção 
da Mútua dos Bacalhoeiros; e 
Luis Ferreira de Carvalho, Direc- 
tor da Sociedade Nacional dos 
Armadores de Bacalhou, 

Na estação de Áveiro dos 
Caminhos de Ferro, onde che- 
garam cerca das 15.30 horas, 
o sr. Ministro da Marinha e as 
restantes individualidades foram 
aguardados pelos srs.: Dr, Fran- 
cisco do Vale Guimarães, Go- 
vernador Civil do Distrito; Dr. 
Alberto Souto, Presidente da 
Câmara Municipal de Aveiro; 
Comandente António Caires da 
Silva Braga, Capitão do Porto 
de Aveiro; Coronel Costa Mo- 
reira, Comandante Militar de 
Aveiro; capitães Mendes Leite 
de Almeida e Elmano Rocha e 
Tenente Costa Valodo, coman- 
dantes, respectivamente, da 
P.S.P, da G.N.R. edaG. F,; 
Eng.º João Ribeiro Coulinho de 
Limo, Director do Porto de 
Aveiro; Coronel Diamantino do 
Amarol, Comandante Distrital 
da L, P.; Dr. Fernando Mor- 
ques, Presiderle da Comissão 
Concelhia do U. N.; Prof. La- 
vado Corujo, Presidente da Cá- 
mara Municipal de Ilhovo; e 
Egas Salgueiro, Alfredo Esteves, 
D. Diogo Passanha e Dr. Ma- 
nuel Esteves, da Empresa de 
Pesca de Aveiro. 


Um extenso cortejo fluvial 


Trocados cumprimentos de 
boos-vindos, as diversas enti- 
dades oficiais dirigiram-se para 
o Canol Central da cidade, 
onde se organizou um cortejo 
fluvial, pela Ria, até S. Jacinto. 

Os numerosos convidados 
de Lisboa e de Aveiro enche- 
rom por completo as lanchas 
especiais colocadas à sua dis- 
posição. frente, na lancha 
que arvorava O pavilhão minis- 
terial, seguia, com as autorida- 
des mois representativas, o sr. 
D. Domingos da Apresentação 
Fernandes, Bispo de Acolisso e 
Vigário Capitular da Diocese. 

passogem do cortejo em 
frente da Gafanha, os visitantes 
foram saudados jubilosamente 


pelos operários que trabalham 
ali no acabamsnto e apetracha- 
mento dos navios bacalhoeiros 
que em breve sairão para os 
bancos da Terra Nova e Gro- 
nelândia e que se encontravam 
vistosamente embandeirados. 
As sereias silvaram. estridente- 
mente, ouviram-se numerosas 
salvas de foguetes e o pessoal 
de bordo dos navios da frota 
aveirense ancorados. no porto 
bacalhoeiro aclomou os visiton- 
tes. Às operários das secas 
postaram-se oo longo do cais 
e juntaram igualmente aos suas 
saudaçõos às dos marítimos. 


A cerimónia do 
«bota-abaixo » 


O sr. D. Domingos da Apre- 
sentoção Fernandes deu a bên- 
ção ao navio, lindamente en- 
galanado com as baondeiros do 
moreato. Depois, a madrinha 
da nova embarcação, sra D. 
Elisabele Marques Tenreiro, que- 
brou contra o costado do barco 
a tradicional garrafa de cham- 
panhe, 


Cortadas as últimos amar- 
ras que o prendiom'a terra, O 
«Rio Alfusqueiro» começou a 
deslizar suavemente na correira, 
em direcção às águas da nossa 
Ria, então no colo da maré da 
tarde, onde entrou por entre 
entrepitosas aclomações da in- 
findável multidão dos assistentes 
e dos operários que o construi- 
ram e o silvor dos sereios de 
numerosas embarcações anco- 
rados nas proximidades dos 
estaleiros. 


Seguiu-se uma série de dis- 
cursos. 


Em primeiro lugor, e em 
nome dos estaleiros navais de 
S. Jacinto, usou da palavra o 
sr. CARLOS ROEDER, Admi- 
nistrador-delegado da empresa 
construtora, que agradeceu a 
presença de tão ilustres convi- 
dados e enalteceu a acção no- 
tável dos srs. Almirante Américo 
Tomás e Comandante Henrique 
Tenreiro no desenvolvimento e 
engrandecimento das frotas de 
pesca nacionais. A concluir, 
manifestou ainda a sua gratidão 
à empresa armadora do «Rio 
Alfusqueiro ». 


Em nome desta, folou o 
Gerente-delegado, sr. EGAS 
SALGUEIRO, que saudou as 
individualidades presentes, no- 
meadamente o srs. Ministro da 
Marinha, Delegado do Governo 
junto do Grémio dos Armadores 
de Navios da Pesca do Baca- 
lhau, a sr.9 D. Elisabete Ten- 
reiro, madrinha da nova unidade, 
o sr. Vigário Capitular da Dio- 
cese, as autoridades civis, mili- 
tares, dirigentes corporativos & 
demais convidados — subli- 
nhando que a suo presença 
àquelas cerimónias revelova 
um interesse encorajador pelas 
iniciativas particulares dos in- 
dustriais. Manifestou a sua gra- 
tidão à entidade construtora e 
aos técnicos e operários que 
puseram. o melhor da sua 
competência e esforço na cons- 
trução do «Rio Alfusqueiro ». 


Depois de cumprimentar os 
representontes da Imprensa, 
«sempre solícitos em prepararem 
as suas reportagens no melhor 
desejo de informarem o público 
e salientarem, correcta e hones- 


fomente, os inicialivas, quer do 
Estado, quer dos particulares », 
o sr. Egas Salgueiro disse: 


«O advento do motor, rele- 
gando para segundo plano a 
vela, fez perder à Marinha Mer- 
cante Portuguesa a posição pri- 
vilegiada e de relevo que em 
eras passadas ocupara, quando 
as caravelas, galeões, brigues, 
gnleras, escunas e lugres cruza- 
vam Os grandes oceunos e Ollx 
tros mares. 

Só nas duas últimas décadas 
se desenhou o feliz renascimento 
que hoje, tão eloquentemente, 
se nota na nossa Marinha Mer- 
cante, 

Governantes e governados, 
com a mesma fé nus destinos 
imorredoiros da Nação, irmana- 
dos num só desejo, num só pen- 
samento, têm realizado uma 
obra que se «figurava utópica, 
mas é hoje já consoladora rea- 
lidade. 

Os governantes legislando é 
os governados seguindo as orien- 
tações definidas na legislação 
guvernamental, conseguiram do- 
tar a Murinha Mercante Portu- 
guesa com modernas e eficien- 
tes unidades que novamente vol- 
turam a sulcar os mares em 
carreiras de passageiros ou de 
carga, ligando à Metrópole as 
provínciss ultramarinas, o Bra- 
sil,us Américas, o Nurte da Eu- 
ropa, ostentando nos mastrcs, 
gulhardamente, à Bandeira vcr- 
de-rubra das cinco quinas. E 
até os portugueses do longiuquo 
Estado da Pndia e das provin- 
cias de Macau e Timor que, em 
tempos idos, só esporâdicamente 
eram visitados por transportes 
de guerra portugueses, vêm, 
presentemente, os seus portos 
demandados, com animadora 
frequência, pelos navios mer- 
cantes da frota nacional. 

A vulorização da Marinha 
Mercante tem sido tão grande 
entre nós, que fui possível a 
criação duma importante com- 
penhia de petrvleiras, cujas 
unidades abastecem o Puís com 
o petróleo necessário, e são, 
ainda, funte de divisas, quando 
fretadas pelo estrangeiro, 

Com o mesmo espírito de boa- 
-vontude, também os estaleiros 
navais portugueses se têm esfor- 
cado, patridiicamente, por mo= 
dernizar instalações e aparelha- 
gem, atraindo a colaboração de 
engenheiros portugueses espe- 
cializados, fomentando utilíssima 
escola de operariado da cons- 
trução naval e conseguindo, 
com a sua acção, renlizar fecun- 
do e extraordinário trabalho de 
valorização dum sector econó- 
mico de enorme interesse para 
a Nução, 

E' consolador verificar que 
todos os anos saem dos nossos 
estaleiros novos navios que vão 
enriquecer as frotas nacionais, 
além daqueles que, pelo seu ta- 
manho e características espe- 
ciuis, nos vêm do estrangeiro, 
por não ser possível ainda cons- 
trui-los no País. 

Volta, assim, Portugal no ca- 
minho do mar, a sulcar o mar, & 
explorar o mar, a procurar O 
seu destino no mar, 

O autor,e, portanto, o respon- 
sável por este renascimento en- 
contra-se, felizmente, aqui pre- 
sente, comungando connosco 
nus mesmas alegrias deste «bo- 
ta-sbaixo». E” o Exmº sr, Almi- 
rante Américo Tomás, nosso 
muito ilustre Ministro da Mari- 
nha, Com a rromulgação do 
despacho n,º 100, que ficou cé- 
lebre e jamais poderá ser esque- 
cido, pois foi q base fundamen- 
tal do ressurgimento das nossas 
frotas de comércio e de pesca, 
e a publicação do decreto 
n.º 59.285, que criou o fundo de 
renovação e apetrechamento da 
indústria da pesca, impulsionou 
Sua Ex.º, poderosamente, este 
surto de revulorizacão que hoje 
se verifica, tão exuberantemente, 
na nossa Murinha Mercante, 

Para o desenvolvimento deste 
importantíssimo ramo da econo- 
mia nacional — a pesca — encon- 
trou o sr. Almirante Américo 


O Gerente-delegado da empr: 


armadora do novo barco, sr. Eges Salgueiro, 


no uso da palavra, À direita, em primeiro plano, o ste Ministro da Marinha 


Tomás um precioso colnborador 
no sr. Comandante Henrique 
Tenreiro, digno Del-gado do 
Governo junto dos Organismos 
Corporativos da Pesca, homem 
dinâmico, empreendedor, conhe- 
cendo e trilhando, cheio de fé e 
denodo, o caminho do mar. 

E não há possibilidades de es- 
quecer as instituições que o sr, 
Delegado do Governo, com tan- 
to tucto e inteligência, criou e 
orienta, como o Gabinete de 
Estudos das Pescas, us Escolas 
de Pesca, a Assistência no Msr, 
as Cusas dos Pescadores, todas 
elas grandes esteios da organi- 
zução corporativa da pesca, re- 
gidas e dirigidas por uma dlite 
de oficiais da Marinha de Querra 
que, dedicada e brilhantemente, 
dão à indústria da pesca valiosa 
assistência e amparo técnico. 

E' de justiça não deixar no 
olvido outras entidudes, de exis- 
tência mais remota, onde outra 
pleiade de ilustres oficiais da 
Marinha de Guerra presta o me- 
Jor contributo à defesa da in- 
dústria da pesca, como a Di- 
recção da Marinha Mercante, a 
Comissão de Pescarias e as Ca- 
pitanias dos Portos, 

A Empresa de Pesca de Aveiro 
não podia também deixar de dar 
a sua contribuição, embora mo- 
desta, para o renascimento- da 
frota de pesca. O seu Conselho 
de Gerência e os seus Associas 
dos assim o demonstram man- 
dando construir mais uma mo- 
derna unidade, o Rio Alfus- 
queiro, quetomou o nome dum 
pequeno Rio subafluente do, Vou- 
ga, navio que acaba de ser lan- 
qndo às águas da Ria de Aveiro, 
que o receberam pressurosas 
com um abraço de boas-vindas, 

E" mais um navio a enriquecer 
a frota de pesca do bacalhau do 
porto de Aveiro, que hoje ocupa 
o primeiro lugar como porto 
bacalhoeiro, o que atesta a con- 
fiança e fé que os armadores 
locais depositam na eficácia das 
obras projectadas para o porto 
exterior, quase concluidas, e evi- 
denciando já benefícios promis- 
sores de seguro êxito do em- 
preendimento, 

Nesta altura é justíssimo des- 
tacar a dedicação do Dirsctor 
do Porto de Aveiro, sr. Eng.º 
Coutinho de Lima, a sua fé ina- 
balável no bom resultado das 
obras delineadas e o entusiasmo 
que evidencia por outra obra de 


Litoral « 


Aveiro, 15 de 


não menos valia que é o porto 
interior e o seu apetrechamento, 

A Comissão Reguladora do 
Comércio do Bacalhau, o pri- 
meiro organismo corporativo 
que foi criado para a indústria 
da pesca do bacalhau e que re- 
dulnmenta e disciplina o seu 
comércio, tem também direito 
muito especiul à consideração e 
reconhecimento de todos os 
armadires bacalhoeiros, pela 
acção tão prestigiante que tem 
desenvolvido. E não posso nem 
devo deixar de lembrar, nesta 
ocasião, que se encontra entre 
nós quem, como Ministro do 
Comércio e Indústria, estudou 
e fez publicar os decretos 
n.º 25.968 e 24.626, de Junho 
e Novembro de 1954, criando e 
regulamentando o exercício da 
Comissão Reguladora do Comér- 
cio do Bacalhsu, o Exmº sr, 
Eng.º Sebastião Ramires, a 
quem presto a minha homena- 
gem. À este organismo corpo- 
rativo preside, há muitos anos 
já, com competência, dedicação 
e carinho, o Exmo sr. Eng.º Hi- 
gino de Queirós, sempre solícito 
e atento aos problemas da in- 
dústria. 

Por último, e porque os últi- 
mos são os primeiros, há que 
trazer reverentemente ao pri- 
meiro plano o arquitecto do 
renascimento de Portugal que 
possibilitou todos estes êxitos, 
Com a superior inteligência, 
calculada persistência, acção e 
honestidade invulgares que sou- 
be imprimir à direcção governa- 
mental, primeiro na pasta das 
Finanças, saneando e equili- 
brando sabiamente os orçamen- 
tos, depois nas da Guerra e Es- 
trangeiros, resolvendo problemas 
dos mais sérios e, ultimamente, 
na Presidência do Ministério, 
marcando lugar de estadista 
universal, o sr. Professor Oli- 
veira Salazar tem, indiscutivel- 
mente, jus à nossa mais rendida 
homenagem de gratidão. Por 
isso 0 lembro aqui com o maior 
respeito.» 


O sr. COMANDANTE HEN- 
RIQUE TENREIRO, que discur- 
sou em seguida, disse que aca- 
bava de chegar de uma agra- 
dável visita ao Norte de Esponha, 
onde foi firmado um documen- 
to de grande interesse para os 

Conclui ne página seguinte 
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Pela Câmara 
Municipal 


Novo Vereador e Presidente da 
Comissão Municipal de Turismo 


Em substituição do sr. 
Agostinho Sacchetti, que há 
pouco deixou o cargo de Ve- 
reador, por incompatibilidade 
com as suas funções oficiais 
— cargo que exerceu, com o 
maior zelo, durante muitos 
anos — foi chamado a preen- 
cher a vaga o substituto sr. 
Dr. António Marques da Ro- 
cha, Professor e Vice-reitor 
do Liceu de Aveiro, 

Na última reunião cama- 
rária, o sr. Dr. Marques da 
Rocha foi designado Presi- 
dente da Comissão Municipal 


ta-abaixo do navio «hio 


Conclusão 


que se dedicam à pesca do 
bacalhau em França, Espanha 
e Portugal, documento que pode 
servir de padrão e modelo a 
quantos falam das boas rela- 
ções entre os povos. 

Não podia faltar àquela 
cerimónia, que se realizava no 
lugar próprio, pois Áveiro tem 
uma tradição multisecular na 
pesca do bacalhau e na cons- 
trução de novios, que rápida- 
mente historiou. Por isso é que, 
no ressurgimento das. nossas 
frotas de pesca e da arte de 
construir bons navios, manter 
e animar a actividade dos seus 
estaleiros não foi mais do que 
continuar uma velha e gloriosa 
tradição, 

Dirigindo-se ao sr. Ministro 
da Marinho, considerou-o o 
grande impulsionador do surto 
magnífico que ele próprio ape- 
lidou de «regresso de Portugal 
ao mar»; e, dizendo-o inlérprete 
da doutrina de Salazar, salien- 
tou que o sr. Almirante Américo 
Tomás soube, com o privilégio 
raro dos que entendem com a 
inteligência e sentem com o 
coração, dar forma e corpo à 
doutrina do Chefe da Revolu- 
ção Nacional. 

Agradeceu aos srs. ministros 
da Marinha e das Finanças 
tudo quanto têm feito em be- 
nefício das pescas de Portugal, 
e agradeceu também à Empresa 
de Pesca de Aveiro e cos seus 
administradores a amabilidade 
e gentileza que tiveram convi- 
dando a sua esposa para ma- 
drinha da nova unidade e o 
convile que lhe dirigiram para 
ele próprio estar presente na 
festiva cerimónio. 

Depois de algumas conside- 
rações sobre a pesca do baca- 
lhou e a construção naval, afir- 
mou que sentia ser o intérprete 
duma polílica de verdade, 
a política de Salazar — não 
havendo outra verdade fora, 
para oquém ou para além dela. 

Terminou felicitando a Em- 
presa de Pesca de Aveiro e de- 
sejando as maiores prosperida- 
des para o seu novo navio, e 
louvando os cuidados dos es- 
toleiros novais de S. Jacinto na 
construção do «Rio Alfusqueiro» 
e de um outro barco que! se 
destina o substituir o velho 
«Groenlândia». Esses novios 
serão sempre os portadores da 
mensagem do regresso de Por- 
tugol co mar, dum Portugal 
novo e ressurgido, graças à 
política clarividente do grande 
chefe — Salazar. 


Encerrou a série de discur- 


de Turismo, tendo tomado 
posse do cargo na pretérita 
quinta-feira. 

Os nossos cumprimentos. 


Vogol do Conselho de 

Administroção dos Ser- 

viços Municipalizados 

Na mesma sessão, foi pelo 

sr, Presidente designado para 

Vogal do Conselho de Admi- 

nistração dos Serviços Muni- 

cipalizados o Vereador sr. 

Henrique Ramos, nosso pre- 

zado colaborador fotografico, 
a quem cumprimentamos. 


«Sopa dos Pobres» 


Foi entregue, com destino 
à «Sopa dos Pobres», por um 
anónimo, a quantia de 92850, 
Bem haja. 


sos o sr. MINISTRO DA MARI- 
NHA, com algumas palavros de 
louvor, de agradecimento e de 
esperança. 


Enalteceu os Estaleiros de S. 
Jacinto pelo seu esforço e pelo 
progresso que lhe fora dado 
verificar; louvou a Empresa de 
Pesca de Aveiro pela constru- 
ção de um barco com que 
acrescentova a suo frota de 
quinze novios, demonstrando 
assim a vontade que a animava 
em investir novos capitais numa 
indústria de alto interesse na- 
cional; e louvou também a Em- 
presa José Luís da Costa pelo 
início da construção de outro 
navio, que substituirá uma ve- 
lha unidode desaparecida, 


A todos agradecendo, o sr. 
Almirante Américo Tomás disse 
querer louvar e agradecer tam- 
bém ao sr. Comandante Henri- 
que Tenreiro o seu denodado 
esforço em prol do desenvolvi- 
mento dos frolas de pesca. 

Saudou a madrinha do «Rio 
Alfusqueiro», dizendo que jun- 
tava os seus votos aos que ela 
formulou desejando felicidades 
co seu afilhado quando o viu 
deslizar na carreira. 


À concluir, o sr, Ministro da 
Marinha disse que, efectiva- 
mente, -se tornou reolidade o 
seu sonho de fazer regressar 
Portugal ao mor; mas que essa 
realidade, penhor de novos es- 
peranças, só foi possível graças 
a Salazar. «São, pois, devidos 
louvores ao senhor Presidente 
do Conselho e só a ele, porque 
sem a sua presença no Gover- 
no não seria possivel o ressur- 
gimento que todos estamos a 
celebrar ». 

As polnvras do sr. Almirante 
Américo Tomás, como as dos 
restantes oradores, foram entu- 
siásticamente aploudidos pela 
mullidão, que, com frequência, 
as interrompia. 


O novo «Groenlândia» 


Antes da cerimónia do bo- 
ta-obaixo do «Rio Alfusqueiro», 


Feira de Março 


O sr. Ministro da Mari- 
nha acedeu ao pedido que lhe 
foi dirigido para enviar uma 
representação da nossa Ma- 
rinha de Guerra a Aveiro por 
ocasião da Feira de Março, 


Hlfusqueiro » 


foram cravados quatro rebites 
numa nova unidade em cons- 
trução nos Estoleiros de S. Ja- 
cinto, que irá substituir o navio- 
-motor «Groenlândia», há tem- 
pos naufragado, 


Crovarom os rebites os srs, 
Almirante Américo Tomás, Co- 
mandante Henrique Tenreiro, 
José Luís da Costa, Gerente da 
empresa armadora da nova em- 
barcoção, e Carlos Roeder, 
Administrador-delegado da fir- 
ma construtora. 


No final do bota-abaixo, 
o sr. Ministro da Marinha e os 
restantes convidados de Lisboa 
seguiram para o Forte da Bar- 
ra, onde tomaram automóveis 
que os conduziram à Estação 
dos Cominhos de Ferro de 
Aveiro, pelo que não: pudsram 
assistir ao copo de água, fi- 
namente servido pelo Restau- 
rante Galo d'Ouro e oferecido 
pelos Estaleiros de S. Jacinto, 
numa das suas dependências, 


AL, 


Principais características 


do «Rio Alfusqueiro» 


Dimensões: comprimento total, 67.35 
m.; comprimento entre perpendicu- 
lores, 60 m.; boca, li m,; pontol, 
5,5 m.; deslocomento, 2180 tns.; 
«Deodweigh!» correspondente, 1.420 
tnsa 


Propulsão: motor «Wsrkspoor » com a 


potência de 820 H.P.a 275 r.p. m. 


Copacidade dos compartimentos: porão 
de peixe, 1.250 m.&; copocidode de 
corga, 19000 quintais de bacolhou 
(1140 Ins. ); frigorifico do isco, 
220 m.8, tanques de óleo de ! gados, 
40 tns.; tanques de combusiivel, 
175 tns.. 


Tripulação: 1 copitão, 2 oficiais de con- 
vés, 3 oliciais de máquinas, 1 radiote- 
legrafista, 1 enfermeiro, | contrames- 
tre, 1 cozinheiro, 2 ojudantes de mos 
toristo, 2 ojudontes de cozinheiro, 
80 pescadores e 8 moços — num 
total de 102 tripulantes, 


Equipamentos diversos: radar, girobús- 
solo, radiolelefone, estução completa 
de rodiotelegraho, Indispensáveis 
sondas (uma pora novegnção e ou= 
tra para pesquiza de cardumes). 


O lançamento à água do 


«NOVOS 


MARES» 


Pelas 15.30 horas de quarta-feira próxima, 19 
do corrente, será lançado à água, dos Estaleiros Mó- 
nica, da Galanha da Nazaré, o navio-motor « Novos 
Mares», da empresa armadora Zesta & Cunhas, Li- 


mitada. 


A' cerimónia assistirá, além doutras individua- 
lidades, o sr. Ministro da Marinha, 


que é, nesta quadra do ano, 
um grande atractivo popular 
e turístico da cidade e da re- 
gião. 

O navio-patrulha « Prínci- 
pe» e o draga-minas «Lagoa», 
do comando, respectivamente, 
dos srs. primeiros-tenentes 
Leão Maria Tavares Rosado 
do Sacramento Monteiro e 
Silvano José de Freitas Bran- 
co, entrarão a Barra no dia 
22 do corrente, se o tempo o 
não impedir, e atracarão ao 
Cais das Pirâmides, conser- 
vando-se alguns dias junto da 
cidade. 


Palácio da Justiça 


No dia 12 do corrente, foi 
assinado, na Presivência da 
Câmara Municipal, com a fir- 
ma de Lisboa Construções 
Técnicas, Lda, a escritura 
do contrato para os trabalhos 
das fundações do Palácio da 
Justiça de Aveiro. 

O prazo é de quatro me- 
ses. 


Milenário de Aveiro 


No próximo dia 25, por 
ocasião da abertura oficial 
da Feira de Março, será inau- 
gurado, ao fundo do Canal 
Central, um mastro de perto 
de 40 metros de alto, de tipo 
marítimo e semafórico, anun- 
cinador das comemorações do 
Milenário de Aveiro e do 
Centenário da cidade, a ce- 
lebrar em 1959. 

A obra foi confiada à pe- 
rícia de mestre Manuel Ma- 
ria Mónica e dos seus esta- 
leiros e é promovida pela 
Câmara Municipal e Comis- 
são de Turismo, 

O grande mastro do Mile- 
nário será encimado pela ban- 
deira da cidade, acompanhada 
pelas bandeiras, flâmulas ou 
sinais de todas as agremia- 
ções populares ou oficiosas 
de Aveiro, tais como bombei- 
ros, bandas de Música, clu- 
bes, grémios e sindicatos, si- 
gnificando a união do povo 
da cidade à volta do seu Mu- 
nícípio para o festejo do ju- 
bileu milenário e centenário 
e servindo de elemento deco- 
rativo, simbólico e evocativo, 

Ao hastear das bandeiras 
assistirão as respectivas dele- 
gações associativas, 


Pela Capitania 
Movimento marítimo 


Em 8 do corrente, seguiu 
para Lisboa o navio-motor 
«Lutador». 

Em 9, saiu o rebocador 
«Vouga |», para a Figueira da 
Foz, o qual entrou a barra 
de Aveiro no dia seguinte, 


Defeso da Ria 


De 24 de Março a 24 de 
Maio, inclusive, é proíbido 
apanhar moliço arrastado, 
bem como o comércio e o 
transporte de moliços verdes. 

De 24 de Março a 24 de 
Junho, inclusive, é proíbido 
pescar com mugeira, chin- 
chorro e garateia. Durante 
este período, são permitidos, 
no entanto, os seguintes sis- 


temas de pesca: galricho, sal- 
to, solheira, branqueira, ca- 
maroeira, berbigoeira, linha 
de mão, espinhel, sertela, 
camboa e bolsas. 


Plano de Formação 
Social e Corporativa 


1.º Conferência, no 
Grémio do Comércio 


Integrada no programa de 
actividades da Comissão Dis- 
trital do Plano de Formação 
Social e Corporativa, o sr. 
Dr. Nuno Maria de Figueis 
redo Cabral Pinheiro Torres, 
Juiz do Tribunal do Trabalho 
do Porto, proferirá, hoje, pe- 
las 21 30 horas, no salao no- 
bre do Grémio do Comércio, 
uma conferência subordinada 
ao tema «Corporativismo e 
Justiça Social», 

A entrada é livre. 


«Fatrimónio 
dos Pobres» 


Na próxima segunda-feira, 
17, pelas 17.50 horas, serão 
benzidas e entregues, no 
próximo lugar de Santiago, 
mais cinco casas do « Patri- 
mónio dos Pobres », 


Movimento Judicial 


e Por despacho publicado-no 
Diário do Governo de 10 do 
corrente, foi promovido a juiz 
de 3.9 closse e colocado na 
llha de Santa Maria o sr, Dr. 
Anibal de Almeida Cunha, que 
nos dois últimos anos desempe- 
nhou, com toda a proficiência, 
o cargo de Delegado do Minis- 
tério Público na comarca de 
Aveiro, 

Por suas qualidades de tra- 
balho e natural bondade, o 
novo Juiz granjcou q estima de 
quontos com ele trabalharam, 

Desejamos-lhe as maiores 
felicidades no desempenho das 
suas novas funções. 

é Também na folha oficial 
do mesmo dia, foi publicado o 
despacho que promoveu a es- 
criturário o sr. António Marques 
Vidal, que desempenhava, há 
cinco anos, funções de copista 
da Secretario Judicial de Aveiro, 
tendo-lhe sido conferida a res- 
pectiva posse naquela mesma 
data, 

Ao zeloso e competente fun- 
cionário, as nossas felicitações. 

e No dia 10, e até à uma 
hora da madrugada do dia 11, 
esteve em serviço no Tribunal 
de Aveiro o Colectivo do Círculo 
Judicial, de que fez parte, pela 
última vez, o Juiz sr. Dr. Alberto 
Martins Pereira, actualmente a 
desempenhar os suas funções 
no 7.º Juizo Civel do Porto. 

Para os funcionários que com 
ele trabalharom em Aveiro foi 
mais um dia de satisfação, no 
convívio com o bondoso e ilus- 
tre magistrado. 


DURIVESARIAS VIEIRA 
Pratas 


— Litoral — 


Estabelecimento de 
tecidos finos para 
homem é senhora 


ABRE HOJE 


Secilan 


(Dalhas 
Camisaria 
e Oravataria 


SJecilan 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 350 


(Bloco Comercial da Estação C. Ferro) 


Pócita dos Fina- 
listas do Liceu 


Na próxima sexta-feira, 21 
do corrente, pelas 21.30 horas, 
os finalistas do Liceu Nacional 
de Aveiro dão a sua récita de 
despedida, no Teatro Aveirense. 

O programa: 

| porte: «O último Baile do 
Sr. José da Cunha», comédia 
em 1 acto de Júlio Dinis; Il par- 
te: «Zózá», comédia em 1 acto, 
adoptação de César Mendonça; 
Ill parte, 1 acto de variedades. 


Filmes dedicados 
à classe médica 


Por iniciativa da firma Pro- 
dutos Ciba, L.da, com sede 
em Lisboa, realizou-se na pe- 
núltima sexta-feira, dia 7, no 
Restaurante Galo d'Ouro, uma 
sessão de cinema especial- 
mente dedicada à classe mé- 
dica, a que assistiu a quase 
totalidade dos médicos desta 
cidade e dos concelhos vizi- 
nhos, além de delegados da- 
quela firma. 

Foram exibidos diversos 
filmes de carácter científico, 
propositadamente enviados 
da Suiça pela Ciba, que in- 
teressaram vivamente os mé- 
dicos presentes. 

Puderam admirar-se algu- 
mas intervenções de alta ci- 
rurgia, destacando-se o filme 
sobre « Reanimação cardíaca 
e laparoscopia». A sessão ter- 
minou com um documentário 
paisagístico sobre a Suiça, 
onde a Cíba tem a sua sede. 

No final, foi oferecido um 
fino «Porto de Honra» a to- 
dos os presentes, 


O pessoal da Junta 
Autónoma do Porto 
de Aveiro na Figuei- 
ra da Foz 


Os funcionários adminis- 
trativos da Junta Autónoma 
do Porto de Aveiro resolve- 
ram deslocar-se à Figueira 
da Foz, no dia 11 do corrente, 
pelas 18 horas, a fim de visi- 
tarem, particularmente, os 
seus colegas da Junta Autó- 
noma daquele Porto. Foram 
recebidos pelo sr. Eng.º Fer- 
nando Rui da Silva Amorim, 
com os demais funcionários 
da mesma Junta, que os cu- 
mularam de atenções. 

Com surpresa sua, foram, 
depois, obsequiados com um 
lauto jantar, servido no res- 
taurante típico «O Teimoso », 
no Cabo Mondego. 

O jantar, que decorreu 


num ambiente agradável, de 
boa e sã camaradagem, foi 
honrosamente assinalado pe- 
la amável presença do sr. Co- 
mendador Mário Barraca, 
digno Presidente da Junta 
Autónoma do Porto da Fi- 
gueira da Foz. 

Num brinde de saudação, 
o sr. Comendador Mário Bar- 
raca fez votos por que sejam 
estreitados laços de amizade 
entre o pessoal portuário das 
duas Juntas e até mesmo en- 
tre a população das duas ci- 
dades vizinhas. Afirmou es- 
tar certo de que não existe 
qualquer razão para que 
assim não seja e sublinhou a 
conveniência de se estabele- 
cer um forte «hinterland » en- 
tre as duas cidades, igual- 
mente ciosas de progresso e 
comungando nos mesmos an- 
seios de prosperidade. 

A seguir, o sr. Comenda- 
dor, com a amabilidade que 
lhe é peculiar, ofereceu cham- 
panhe e charutos aos circuns- 
tantes. Trocaram-se mais 
saudações, após o que se deu 
por terminado o jantar, tão 
gentilmente oferecido pelos 
funcionários da Junta Autó- 
noma do Porto da Figueira 
da Foz, com manifestos de- 
sejos de que, no futuro, se 
possam reprtir reuniões desta 
índole e com o mesmo signi- 
ficado, 


Falta de policiamento 
Cena do tiros 


Na madrugada de quinta- 
-feira, dia 15, alguns ciganos 
envolveram-se em desordem 
na Rua do 1.º Visconde da 
Granja, tendo disparado tiros 
de pistola, que, felizmente, 
não atingiram ninguém, 

A cena, contudo, causou 
justificados receios aos mo- 
radores daquela zona citadi- 
na, despertos, em suas casas, 
do seu repouso, Uma bala foi 
Apis na janela do prédio 
ne 

Já há meses, conforme 
noticiámos, um grupo de lará- 
pios assaltou a cantina e as 
escolas primárias, sitas na 
referida rua, 

Tudo se deve à falta de 
policiamento e iluminação 
daquela artéria. 


Empregada 


Para escritório, precisa-se. 
Indicar habilitações em carta 
manuscrita dirigida a esta Re- 
dacção, ao n.º 57. 


Vida associativa 
Clube dos Galitos 


A Conferência do 
sr, Dr. Josó Tavaros 


Constituiu notável êxito a 
conferência que o sr, Dr, José 
Pereira Tavares proferiu, na 
noite de 7 do corrente, no 
salão nobre do Clube dos 
Galitos, com ela iniciando as 
actividades deste ano do Pe- 
louro Cultural da prestimosa 
agremiação aveirense, de que 
o conferencista é ilustre Di- 
rector. 

Num sugestivo trabalho, 
intencionalmente reduzido na 
sua extensão, o sr. Dr. José 
Tavares mostrou-se, uma vez 


mais, um consciente erudito * 


nos domínios da Literatura, 
dando-nos, em toda a sua pu- 
jança, o vulto inconfandível 
do comediógrafo António José 
da Silva (o Judeu). 

O sr. Dr. José Tavares 
vai-nos deliciar, novamente, 
com outra conferência, que 
será lida, no próximo dia 19, 
no salão de festas da Socie- 
dade Recreio Artístico. 

Porque, em breve, teremos 
que referir-nos'a mais este 
acontecimento cultural, reser- 
vamo-nos para apreciar, com 
mais detença, os dois recen- 
tes trabalhos do ilustrado 
mestre, que são mais um tes- 


TELEFONE 545 — AVEIRO 
Sábado, 15 (às 21 horas) 


O drama impressionantemen- 
te realista da orfandade num 
excelente filme mexicano 


O Caminho 
daVida 


Com os pequenos setores 
Umberto Jimenez Pons 


Ignacio Gorcio Torres 
e Rogelio Jimenez Pons 


Demingo, 16 (às 21 horas) 


Quarta-feira, 19 (às 21.15 horas) 


Um novo programa duplo 


WENDELL COREY 
MICKEY ROONEY 
NICOLE MAUREY 


num filme surpreendente 


Os 


também amam 


Uma produção americana em 
SUPERSCOPE 


Um filme em MAGNASCOPE que veio 


fornecer novas proporções oo cinema nocional 


O Homem do Dia 


Um romance que fola ao coroção | Uma história movi- 
mentada com música deliciosa | 


O maravilhososo filme colorido ifaliano 
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FAZEM ANOS: 


Hoje — A sr. D. Armanda da Costa 
Cerqueira, esposa do nosso colabora- 
dor Eduardo Cerqueiro; e os srs. Ca- 
pitão Luís Paulo Santos, Afonso Júlio 
Seiça Neves e Manuel Pereira Cam- 
pos Naia; e os meninas Moria do Luz 
André Marques Pitarma, filho do sr. 
António Marques Pitarma, e Maria 


temunho do seu incansável e 
fecundo labor. 


Recreio Artístico 


A prestante Sociedade Re- 
creio Artístico comemora, na 
próxima semana, o 62.º ani- 
versário da sua fundação, com 
o seguinte programa: 


Dia 18, às 21.30 horas; — Festi- 
val desportivo no Rinque do 
Parque, com os seguintes encon= 
tros: ANDEBOL DE 7 — 
Beira-Mar -Jlliabum (primeiros 
classificados no último torneiro 
regional), BASQUETEBOL — 
Galitos-Recreio Artístico (cam- 
peões, respectivamente, da I e 
H divisão distrital). 


Dia 19 — às 18.380 horas: Missa 
na Igreja da Misericórdia, se- 
guida de «Libera me», por alma 
dos sócios fulecidos, Acompa- 
nha esta cerimónia a orquestra 
da Banda Amizade, 


A's 21 30 horas; Sessão solene, 
no selão de festas da Socie- 
dade, na qual usará da palavra 
o sócio honorário sr, Dr. José Pe. 
reira Tavares, sobre o tema 
«Algumas considerações a res- 
peito da Graça Popular», se- 
guindo-se a entrega de diplmas 
a novos sócios honorários, A 
mesa de honra será constituida 
por todos os sócios honorários 
e beneméritos presentes, em ho- 
menagem ao ilustre conferente, 


A finalizar esta sessão será entre. 
gue à Secção de Basquetebol 
da Svuciedade, pela A, B. A. 
a taça atribuída pela conquista 
do título de campeões distritais 
da II Divisão, 


Dartar de Espectáculos 


Cine-Teatro flvenida| Teatro Aveirense 


APRESENTA 
(17 anos) 


e DON TAYLOR 


bravos 


Canções por 


(12 anos) 


(12 anos) pitanto, 


Demingo, 16 (às 15.30 e às 2115 horas) 
e Segunda-feiro, 17 (ós 21,15 horas) 


Uma história desportiva sobre ciclismo, 
de assegurado êxito, com técnica 


O Homem do Dia 


Um filme nacional de categoria internacional, com 


MARIA DULCE, ALVES BARBOSA, ELITA 
MARTOS, ALVES DA COSTA, COSTINHA, 
MÁRIO PEREIRA, CAMILO DE OLIVEIRA, 
ARMANDO CORTEZ e ROSINDA ROSA, além 
dos mais populares ciclistas portugueses 


Alberto Ribeiro e Lina Maria 
Realização de Henrique Campos 


Terça-feira, 18 (às 21.15 horas) 


Charlton Heston, Lizabeth Scott e Dianne Foster 
na mais chocante história de época ———— 


Com a vossa vida nas mãos 


Um filme emocionante, um tema pal- 
um assunto desconhecido 


Manuela Ferreira Lourenço, filho do 
sr. Mário Ferreira Lourenço. 


Amanhã—As sr, D. Maria Eduorda 
Guerreiro Mendes Vidigol Pinheiro, 
esposa do sr. Capilão Augusto Soares 
Pinheiro, e D. Ortélia Henriques Abran- 
ches, esposa do sr, Mário Gonçalves 
Andias; e os srs. Egas da Silva Sal- 
guerro, Manuel Rodrigues Valente e 
José da Silva Cravo Novo, 

EmiZ—A sr.º D, Maria do Silva 
Candeias; o sr. José Martins, antigo 
mestre da Escola Industrial e Comer- 
ciol; e a menina Maria Regina de Al- 
meida Marques dos Santos, tilha do 
sr. Bernardo Marques dos Santos, Se- 
cretário de Finanças no Murtosa, 

Em 18— As srs.0s prot.e D. Silvina 
da Silva Raimundo, esposa do sr. Dr. 
José Neto, e D. Benilde da Conceição 
de Pinho Frodigue, esposa do 2.º Sor- 
gento de Intont.º sr, Roul Lopes Fradi- 
que; e ossrs. João Sardo e José Di- 
nis Marques do Costa, 

Em 19— As sr.ºS D. Maria Domin- 
gos de Almeida Azevedo Borges 
de Sousa e D. Maria de Lourdes 
Ovelheiro Biscaia, esposa do sr. 
Celso Lopes Biscolo; os srs, José Mar- 
tins Taveira e António da Silva Melo; 
e as meninos Maria de 5, José Dias 
Leite, tlha do nosso colaborador 
Coronel-oviador António Dias Leite, 
e Mario Helena Conceição Neto Ga- 
melas, filha do sr. Amilcar Henriques 
Gomelas. 

Em 20— Os srs. Comandante Al- 
fredo Ferreiro da Silva e Eduardo da 
Silva; e a menina Maria Fernanda Ro- 
poseiro Henriques dos Santos, filha do 
sr. José Henriques dos Santos. 

Em 21—A sr.º D. Joana Cardoso 
Ramos, esposo do sr. José Nunes Fer- 
reira Ramos; os srs. Severiano Pereira 
e António Pereira Corvalho ; e os me- 
ninos Francisco da Cruz Matos, filho 
do sr, Manuel de Matos, qusente na 
Beira (Moçambique ), José António 
Andias Somico Bredo, tilho do sr, Eus 
génio Samico Conho Breda, e Graobiel 
Eduardo Bastos Velhinho, filho do sr, 
José da Naio Velhinho. 


NASCIMENTO 

No pretérito sábado, 8 do corrente 
nasceu um menino ao cosol da sr.º 
D. Maria de Lourdes Portela e do sr. 
Dr. Antônio Augusto Portela, reputodo 
empreiteiro de obras públicas é nosso 
bom amigo. 

Porabéns. 


Programa da semana 
TELEFONE 118 


(12 anos) 


perfeita e deliciosa música | 


Música de Jaime Mendes 


(17 anos) 


Fábrica de Serração e Moagem de Ramas 


ALUGA-SE 


Sita em Verdemilho — Tratar nas limas 


Bruno da Rocha & 6! e Marabuto & G:, L.” 


AVEIRO 


Sexta-feira, 21 (às 21.30 horas) 


Rócita de Despedida 
dos Alunos do Liceu de Aveiro 


(12 anos) 


O Tesouro de Rommel 


CINEMASCOPE 
Com Isa Miranda e Dayn Adams 


Brevemente: 


Quinta-feira, 20 (às 2115 horas) 


; Romy Schneider e Karlheins Bôhm em 
Película a designar 


SISSL E O DESTINO 


vier 
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DESPORTOS 


onrinNnUAÇÕES 


D A us 


Tia 


o a 


PÃO: 


Beira (lar - Feirense 


desejaria ver numa melhoria de condição 
moral e física que só dele depende, cons- 
titui elemento de forte valia a acrescen- 
tar à sóbria mas preciosa movimentação 
dum Bagorro e à por vezes descontrolada 
mas sempre perigosa velocidade de des- 
locação e de remate dum Coutinho, À 
defesa está com carta personalidade, e 
esse jogador, quase frilo à enxó, que 6 
Piteira, tem progredido a olhos vistos a 
está a provar que, sº quiser, jogará como 
devs j-gar-se a defesa, nunca esquecen- 

que só depois do perigo passado é 
que deve fazer-se o bonito. Canha con- 
tinua a ser oquele jogador de cobeça 
perfeita e úleis pés, adop'ando-se bem 
ao lugar de defesa lateral. Liberal, opós 
um período francamente mau em que 
por certo se esqueceu do que deve a si 
próprio e ao seu nome de jogador, mos- 
tra-se no perfeito caminho do equilibrio 
e da categoria a que lem' inteiro jus. 
Norberto é um guarda-redes valente, 
seguro, decidido, mas nem sempre certo 
nas soldas, Muito bom na colocação das 
bolas com as mãos, é inferior nos pon- 
tapés, pormenor importante que precisa 
de corrigir. Dá contudo perfeita confion= 
ça à equipa e sabe falar, e fala, dentro 
da área da sua jurisdição, Sem dúvida, 
o melhor dos úllimos guarda-redes do 
Beiro-Mar. 

Do que vi há dois jngos para cá e do 
que havia visto antes, conelui que o Bai- 
ra-Mar precisa dum jogador no lugar de 
ponta de lança, que não se limite a ser 
um honesto e valente trabalhador em 
campo. Conde é esse honesto, brioso e 
valente jogador. Destoa por folta de ma- 
leabilidade e de reflexos. Noda há que 
censurar-lhe. Faz o melhor que saba e 
pode e dá-se sempre inteiramente à luta. 
Numa polavra: é um desportista honesto. 
Mas aquela linha precisa de mois algu- 
ma coisa que o Conde não pode dar-lhe, 
embora queira. Aqui o seu elogio e a 
minho homenagem. 


x 


Os vencidos foram-no por 7:0, marca 
que nada tem de exagsrada.. Lutaram 
com denodo e correcção; mas q sua fra- 
gilidode, por vezes, e o seu descontrole, 
por outras, lornouos presa fácil “do 
adversátio mois valioso que os defrontou 
e sutjugou. A movimentação gl bal da 
equipa, dentro da lóclica defensivo, que 
olguns pontos já granjaou no compo do 
adversário, é ogrodável e denota certa 
preparoção física e apuro lécnico. Creio 
que alinhou com falta de olguns dos 
seus melhores elementos, mas talvez 
essa falta lhes tenha dodo a nota olta 
duma equipa sem estrelas brilhando como 
conjunto correcto que foi. 


x 


Houve jogadas preciosas e golos para 
todos os paladares aveirenses, é bom de 
ver. As notas salientes, aquelas que ressu- 
mom de tudo o que fica dito, foram: no 
aspecto ético-desportivo, o aprumo e cor 
recção das equipas contendoras; no 
aspecto técnico-láctico, a movimentação 
agradável dos conjuntos como equipas 
formados por jegadores e não como jo- 
gadares bgrupados numa equipa. 

agradável assim, o futebol. 


M. da Costa « Melo 
Ficha do jogo 


Beira-Mar, T-Feirenso, O 


Jogono Estádio de Mário Duarte, 
torbitrado por Carlos de Sousa Duarte, 
de Coimbro. 

Beira - Mar — Norberto; Canha 
e Piteiro; Nelito, Liberal e Apolinário: 
Raimundo, Bagorro, Conde, Melão e 
Coutinho. 

Feirense — Gonçalves; Barbosa 
e Ângelo; Dinis, Companhã e Raoma- 
lho; Leite, Casimiro, Guimarães, Auré- 
lio e Pinho. 


Ao intervalo: 3-0, 
Marcadores: Coutinho (3, sendo 


Qurivesarias Vieira 


Relógios 


VENDE-SE 


CASA DOS FAROIS — Cos- 
ta Nova do Prado. Tratar 
na Rua de S. Sebastião, 25 — 
Telef. 555 — em Aveiro. 


um de penalty), Apolinário (2), Conde 
e Melão, 

Com o resultado em 4:0, o Fei- 
rense desperdiçou uma gronde pena= 
lidade. Perto do tim, Ramalho foi ex- 
pulso, com severidode. 


Outros resultados 
Penafiel, 1 Ovorense, 3; Varzim, 2- 
«Leça, O; e Oliveirense, 3-Avintes, 2. 


CLASSIFICAÇÃO 


J. V. E. D. Bolas P. 
Beira-Mar 8 5 2 1 226 12 
Oliveirense 8 4 2 2 24-14 10 
Leça 8 5 2: 5 10:10. 8 
Varzim 8 3 25 121538 
Ovrense 8 5323 B-128 
Penafiel 8314 915 7 
Avintes Er: VR AA CA 
Feirense 8 — 4 4 619 4 


Jogos para omonhã 

Avintes-Beira-Mar (3-5); Leça-Pe- 
notel (0-0); Ovorense-Olveirense 
(2-9); e Fenense-Varzim (1-1). 


Campeonato Distrital da Il Divisão 


Na penúltimo jornada do primeira 
volta desto prova, registaram-se os se- 
guintes resultados: 

Cesorense, 4-Estarreja, 0; e Esmoriz, 
1: Visto-Alegre, 2. 

A actual classiticoção está assim 
ordenada: 1.º Cesarense, 11 pontos; 
2º Vista-Alegre, 8; 3º Anodia, 7: 
4º Esmoriz, 3; e 5.º Estarreja, 3. O 
leader já efectuou quatro partidas, en- 
quonto os restontes concorrentes ope- 
nos reolizaram três. 

Jogos para amanhã: Estarreja-Esmo- 
riz; e Vista-Alegre- Anadia, 


Ciclismo 


tônio Vitória (Quintavaladense), 
1h.26m,558.; 3º — João da Cruz 
(Quintavuladense), 1h. 28 m. 57 8; 
4º— João B-tista (Sp, de Eixo), 
1h. 50 m. 208; 5.º — Vilamnior 
(R. Artístico), m. .;6º—H, Guer- 
relhas (R. Artistico),1 h. 30 m. 50 
7.º — Manuel Rodrigues (R. Artis- 
tico), m, t.. 

Os três primeiros ficaram apu- 
rados prra a final distrital, que 
que amanhã se realiza, 


Com a presença dos ciclistas 
melhor classificadus nas diversas 
provas concelhins, efectua-se a- 
manhã a prova distrital, para apu- 
ramento dos três representantes 
de Aveiro ma grande final nacio- 
nal, marcada para o próximo dia 
50, em Lisbon, 

A corrida de amanhã, em Avei- 
ro, volta a ser diridida pelo conhe- 
cido desporti-ta Vítor Guimardes 
e inicia-se às 9 horas e 30 minutos, 
Os corredores percorrerão 75 qui- 
lómetros, no seguinte percurso: 


Aveiro (1 volta à Avenida do 
Dr. Lourenço Peixinho), Esgueira, 
A'queda, Borralha, Maluposta, 
Sangalhos, Oliveira do Bairro, So- 


breiro, Bustos, Palhnça, Aveiro 
(1 voltg à Avenida do Dr, Lou- 
renço Peixinho) 


As metas de partida e chegada 
serão instaladas em freute do Cufé 
Triunon, 


ee 


Passa do Delegado da Dirsção Coral dos Desportos 


deira, representando os muni- 
cípios do Distrito; Coronel 
Santos Júnior, Comandante 
da P. S. P. do Porto; Dr. 
Francisco Gomes do Cruz, 
Presidente da Associação de 
Futebol de Aveiro; Alferes 
Albano Barbosa, Presidente 
da Direcção da Associação 
de Basquetebol de Aveiro; 
outros presidentes e membros 
úirectivos das associsções re- 
gionais das várias modalida- 
des e representantes de di- 
versos clubes do Distrito. 

No uso da palavra, O 
sr. Governador Civil cum- 
primentou as entidades pre- 
sentes e disse do significado 
da nomeação do sr. Dr. Re- 
sende Martins para funções 
que, no Distrito de Aveiro, 
são necessáriamente árduas, 
dado o movimento desportivo 
regional, reconhecidamente 
eclético e abundante. Rele- 
vou a importância do remo e 
do basquetebol aveirenses, 
não apenas no âmbito local, 
mas no panorama nacional 
e, quanto àquele primeiro 
desporto, até internacional. 
Estas consoladoras realidades 
amplamente justificam — dis- 
se—que a Direcção Geral 
dos Desportos tenha tomado 
a iniciativa da nomeação de 
um Delegado Distrital e a 
tenha feito recair em pessoa 
que, por suas qualidades, dá 
s: bejas garantias de bem re- 
presentar o desporto avel- 
rense. Ao sr. Dr. Resende 
Martins o Chefe do Distrito 
garantiu todo o possível apoio 
e colaboração. 

Falaram ainda os srs. Dr. 
Francisco Gomes da Cruz, 
Mário de Carvalho e, por fim, 
o empossado. O sr. Dr. Re- 
sende Martins saudou o 
Chefe do Distrito e agrade- 
ceu a este e aos restantes 
oradores as referências que 
lhe fizeram, testemunhando 
ainda o seu reconhecimento 


aos delegados das agre- 
miações desportivas, às enti- 
dades oficiais e aos repre- 
sentantes da Imprensa ali 
presentes. Afirmou-se des- 
portista praticante, manifes- 
tou a sua esperança no ro- 
bustecimento da ética des- 
portiva distrital e disse que 
procuraria cumprir com a 
melhor boa-vontade, contando 
antecipadamente com a mais 
franca e leal colaboração dos 
dirigentes desportivos avel- 
renses. 


N. da R,— O Litoral cumpri- 
menta o sr. Dr, Alberto Resende 
Martins, desejando-lhe os me- 
lhores êxitos no desempenho das 
suas novas funções, 


Andebol 


-se, e um empate final estaria mais 
certo. 
Arbitragem regular, 


B.Mar (R.), 3— Reg. Infantaria 10, 6 


Jogaram a seguir, também sob 
a arbitragem do sr. Albano Pinto, 
os grupos do Regimento de Infan- 
tariu 10 e do Beira-Mar (reservas), 
que se apresentaram assim cons- 
tituídos: 

Beira-Mar — Pedrosa (Lourei- 
ro); Farrla e Pitarma; Pereiras 
Murtins (2), David e Instrumento 
(1). Supis. — Lúcio e Cirino, 

Infantoria 10 — Ladislau; Ca- 
listo e Pinho; Brito (1); João (1), 
Balacó (2) e Correia (2). Supls. 
— Adélio, Figueira e Maia. 

Ao intervalo, 2-2. 

Mais experimentados e, natu- 
ralmente, com melhor concepção 
do jogo, os infantes ganharam 
com inteiro merecimento, 

Saliente-se, contudo, a réplica 
entusiástico oferecida pelos beira- 
marenses — muitos deles estrean- 


Lindos modelos ——— 
de óculos de sol 
na Secção de Óptica das 


Basquetebol 


cadores, não lograram mais do que 
um totrl de seis pontos, não per- 
tencendo nenhum àquele primeiro 
jogador. 

O «cinco » aveirense fez exibi- 
ção ainda inferior à que lhe vimos 
frente 4o Vasco da Gama, 

Os académicos, mostrando-se 
à wltura da sua cotação, foram os 
justos vencedores, lugrando, pela 
felicidade que tiveram nos seus 
lançamentos, uma margem exces- 
siva em relação so valor normal 
dos «alvi-rubros», que não conse- 
guiram sequer deixar uma boa im- 
pressão. : 

. Nos visitados, todos jogaram 
bem. Distinguiram-se, no entanto, 
Portugal e Mexia, no atuque, e Fi- 
daldo e Veloso à defender. 

Na arbitragem, Jusé Filipe este- 
ve bem, não se podendo dizer o 
mesmo de Fernando Muita, que 
não soube usar, ha marcação de 
feltas, do mesmo cetitério do seu 
colega, 


Sport, 31-Galitos, 18 


A partida realizou-se na quar- 
ta-feira, vo Campo da Palmeira, 
em Coimbra, e era de muita impor- 
tância para ambos os grupos. 

Arbitraram os lisboetas Carlos 
Quintus e Ângelo Salgado, e os 
conjuntos apresentaram: 

Sport— Lebre, Óscar (4), Viei- 
ra (11), Luís Alberto (9) e Té [7). 

Galitos — Nogueira, Jeremins 
(5), Artur Fino (6), Adriano Robalo, 
José Fino (6), Necas (2) e Amil- 
car (1). 

A partida foi muito prejudicada 
pela chuva, ficando qualquer das 
equipas longe do seu rendimento 
normal, 

Arbitragem sobre o fraco. 


de sete 


tes—, que só perto do final con- 
sentiram que os militares se udian- 
tassem no marcador. 

A arbitragem, sem grandes fa- 
lhas, pretendeu ser imparcial, Mas 
o grupo de Infantaria foi prejudi- 
cado com algumas decisões. 


Belra-Mar, 12 — Acadêmica, 8 


Na partida mais importante, di- 
rigida pelo se. Armindo Teto, os 
conjuntos fizeram alinhar: 


Beirae Mor — Gomes (Naia); 
Agostinho (6) e Oliveira; Cruz 
Dins; Gumelas (4) e Cerqueira (2) 
e Fausto. Supls.— André, Carva- 
lho e Rodrigues. 


Académica— Monteiro; Veloso 
e Mugro (2); Brochado (1); Aníbal, 
Nunes de Almeida (2) e Fernando 
(5). Supls. — Muia, Julião e Gui- 
marães. 

Antes do começo do encontro; 
o «capitão» beiramarense entre- 
gou ao «capitão > académico um 
típico barco moliceiro; e um grupo 


QURIVESARIAS 
na e A 


Rua de Viana do Castelo, nº 20—A V E IRO 


MOAGEM DE RAMAS 


na Senhora da Graça, 
em EIXO 


Silvério Gonçalves tem o prazer 
de participar que inaugurou a 
sua Fábrica, estando habilitado 
a moer, vender e trocar farinhas 
por milho, confessando-se empe- 
nhado em bem servir os Carros 
Qlientes que se dignarem honrá-lo 


com a sua visita. 


Eiton al ais 


Nova tábcica de 


Outros resultados 


Porto, 58 Fluvial, 35; Quifões, 
55-Sport, 44; Guild: s. 49-Por to, 70, 
e Fluvial, 47-Académica, 57, 

De referir, o facto das vitó |:s 
do Sport e do Porto sobre o Gui- 
fõ»s terem sido alcançadas no re- 
cinto do Educação Física do Norta, 
na Senhora da Hora, por motivo 
da interdição do campo do Quifões, 


CLASSIFICAÇÃO 
J. V. E. D. Bolas P, 


SPORT 97 —2 451-591 14 
Académica 9 6 — 5 501-575 12 
Porto 9 6 — 3 4531-590 12 
Galitos 9 5 — 4 405409 10 
Guifões 9 5 —6 581480 6 
Fluvial 9— —9 59514 0 


A próxima jornada 

Porto-Sport (49-58); Académi- 
ca-Quifões (65-45); e Galitos-Flu- 
vial (49-57). 


Campeonato Nacional da 11 Divisão 


Resultados apurados nos desa- 
fios da quarta jornada: Recreio 
Artístico, 35-E-guelra, 46; San- 
jonnense, 55-«4lba, Jô; e Anadia, 
34-Sungulhos, 29. 


Jogos para amanhã — Esguei- 
ra- Sanjoanense (45-66); Alba - Res 
erejo Artístico (2450), e Miabum- 
-Sangalhos (22-44). 


Campeonato Distrital de Juniores 


Os jogos disputados no último 
domingo proporcionaram os se- 
guintes desfechos: Cucujães, 25m 
“Estarreja, 32; e Esgueira, 22- 
-QGalitos, 42. 

Os próximos encontros — Ga: 
litos-Cucujães (30-25); e Sangalhos- 
-Esgueira (20 24), 


de gentis representantes do Brira- 
-Mar ofereceu nos jugadores visi- 
tantes distintivos do Clube avei- 
rense, 


Os locais nunca estiveram em 
desvantagem, e apenas consenti- 
ram duas igualdades (1-1 e 2-2); 
no final do primeiro meio-tempo, 
venciam por 6-4. 

Inteiramente justo, o seu triunfo 
só não foi mais expressivo porque 
o maguifico keeper da Académica 
o impediu, com um punhado de 
defesas muito valorosns. 

Os estudantes surpreenderam 
agradavelmente nesta sua segunda 
apresentação em público; possuem 
um excelente Inte de praticantes, 
bem dotados lisicamente e com 
intuição para a modalidade, a que 
falta ainda, Iôgicamente, a endu- 
rance resultante de frequentes 
contactos com equipas melhor upe- 
trechadas, 

A sua prometedora exibição 
valorizou grandemente o triunfo 
dos: beiramnrenses e o próprio 
match, que foi muito bem dispu- 
tado e muito correcto. 

Saliantaram-se: Agostinho, 
Cruz Diss, Gomes, Naia, Gamelas 
e Cerqueira (este muito vigiado), 
nos aveirenses; e Monteiro, Bro- 
chado, Magro e Nunes de Almeida, 
nos académicos, 

Arbitragem bem conduzida, 
lusilânia Gecana 

Encadernação 


Rua de Homem Cristo —AVEIRO 


mia Bia — 


Apontado cor 
Afongo Duarhe ns”=" nai: 

poeta vivo 

português, 
opós o desaparecimento de Poscoges, 
finou-se no penúltima quarto-feiro, em 
Montemor-o-Velho, Joaquim Alonso 
Fernandes Duorte, um dos nomes mais 
destacados do moderno lirismo nocio- 
nal. 

Nascido no lugar dao Ereira, do- 
quele concelho, em | de Janeiro 
de 1886, era formado em Ciêncios 
Fisico-Naturais pela antigo Foculdade 
de Filosofia da Universidade de Coim- 
bra, Antes, frequentara a Faculdade 
de Motemática, concluindo os prepa- 
ratórios para a Escola do Exército, 
servindo como oficio! miliciono no pri- 
meira grande contlogração mundial, 
Cursou ainda a Escola Normal supe- 
rior, ingressando no quodro do profes- 
sorado do ensino secundário. 

Pertencendo à geração do revista 
« Águia », foi contactando com Antó- 
nio Sordinho, Augusto Casimiro, Al= 
berto Monsaraz e outros, que Afonso 
Duarte se revelou poeta, E de tol 
forma que, embora integrado nesse 
ambiente literário, logo se libertou da 
escola que o grupo divulgora, atingin- 
do uma rara orginalidode num senti- 
do de aproximoção das correntes mo- 
dernos, sem, todavia, afectar a sua in-= 
dividualidode de vincado portugue- 
sismo. 

Tombém nos compos pedagógico 
e etnogrótico realizou Alonso Duarte 
uma obra de vulto, pelo espírito reno= 
voador que a carocterizou. 

Fundador e director da revista 
«Rojada », o lírico sempre jovem, eter- 
na alma insatisfeita, legou-nos « Con- 
cioneiro das Pedros», «Tragédia do 
Sol-Posto », « Rapsódia do Sol-Nado », 
«Ritual do Amor» e «Lua Nova», 
que depois reuniu num só volume com 
otitulo «7 Poemas Liricos»; «Ossadns», 
«Sibila», «Canto de Babilónia», «Bar- 
ros de Coimbra» (prosa), «Post-Scrip- 
tum de um Combotente», etc. 

Com Alonso Duorte, decano da 
moderna Poesia lírico, desaparece 
uma das mais típicos guras coimbrãs, 
—o poeta enamorodo do Mondego 
— que gerações sucessivas da Lusa 
Atenos oprenderom a admirar, in= 
Iluenciados pelo poder da sua eterna 
juventude, pelo seu incontundivel, puro 
e sentido lirismo, cantando a terra e o 
homem, contando o próprio Vido, 


«E a noite techs os pálpebras se- 
renos/ À meus olhos caídos no 
caminho, ..»/ 


N. da R.— Sobre Afonso Duarte, e a 
proposito da expressiva homenagem que 
lhe foi prestada no dia 24 de Junho de 1946, 
pablicou o Litoral, de 30 do mesmo mês e 
ano, um earioso artigo do sem ilastre 
colaborador Dr. Frederico de Moura, 

gros crepes, 


fegar da Lilya 


gomente a perda irrepnrável do notável 
pianista e grande compositor portuense 


Também o Mú- 
sica vesle ne 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


Oscar da Silva, falecido em Leça da 
Palmeira, 

Natural da Cidade Invicta, onde 
nasceu o 21 de Abril de 1870, Óscar da 
Silva Correje Aroújo revelou, desde crian- 
ça, uma rara vocação para a Música, 
como executante e como compositor, 

Começou os seus estudos no Colégio 
de Santa Catarina e inscreveu-se como 
oluno externo do Conservatório de Lis- 
boa,-nimi 1887: Antas; porém, apenas 
com 13 ancs de idade, ouviu cantar a 
sua composição denominada «Hino In= 
fontil», por um coro de crianças, no Pa- 
lácio de Cristal. 

Após os primeiros concartos em Lis- 
boa e no Porto, partiu para a Alemanha, 
em 1892, a expensas dos pais, matricu- 
lando-se no Conservatório de Leipzig, 
Entretanto, a Rainha Dona Amélia cus= 
teava-lhe os estudos, informada das difi- 
culdades financeiras que asscbarbavom 
os progenitores do músico em embrião. 

Em 18 meses, preparou-se para os 
exames finois, interpretando o Concerto 
de Schumann, acompanhado pela or- 
questra do Conservatório. 

Oscar da Silva conquistava os seus 
primeiros êxitos, mercê duma técnica 
apurada e geniol harmonia e inspiração 
na execução dos trechos mais dificeis. 
A própria Clara Schumann, esposa do 
malogrado compositor, augurava-lhe uma 
«carreira em que cada triunfo sairá de 
cada nota que compuser ou de cada 
tecla que focar». 


Assim, com as laudotórios creden- 
ciois dos consogrados mestres de Leipzig, 
após o inesquecivel e emocionante con- 
carto: prova, focou em Bremen, Berlim e 
Paris, alcançindo nesta última cidade 
clamorosos êxitos, nas exigentes salas 
Pleyel e Erord. Óscar da Silva impusera- 
-se delinilivomente, oureolado por uma 
justa fama e já brilhante carreira. 

Regressando a Portugal, passou a re- 
sidir temporáriamente em Leça da Pal. 
meira, e ali preparou os programas das 
futuras e triunfois «tournées» pelas 
Américas, África e Europa, que o conso- 
grariam mundialmente, 

Só após largas estadias no estran- 
geiro, mormente no Brasil, se decidiu a 
voltar e a fixar-se de novo e para sempre 
em Leça. 

Na sua fulgurants carreira, conheceu 
Grieg, Rubinstein e outras grandes figu- 
ras do mundo da Música e das Letras, 
Entre nós, conviveu e cultivou sólidas 
amizades com António Nobre, Júlio Di- 
nis, Chaby Pinheiro, Augusto Gil e tan- 
tos mais. 

Como compositor, Óscar da Silva 
deixa uma vasta e valiosa obra, sempre 
em evolução, embora vincando em toda 


ela a sua forte personalidade, emotiva e 
romântica, até se fixar na técnica de 
composição da música moderna, Alguns 
dos seus trechos fazem parte dos progra- 
mos do Conservatório. 

Possuia as medalhas de honra da Ci- 
dade do Porto e do Instituto de Coimbra 
e o comenda de São Tiago. 

«car da Silva fai a enterrar ao som 
da sun marcha fúnebre « Dolorosa», que 
compôs pela morte da mãe. Repousa 
agora no cemitério de Leça, junto ao tú- 


António d'Almeida, que 
presentemente expõe cin- 
quenta quadros no salão de 
festas do Teatro Aveirense, 
entende que a pintura — pelo 
menos a sua pintura — deve 
limitar-se a traduzir, com es- 
crupulosa fidelidade, os mo- 
tivos escolhidos. Aparte a 
eleição dos assuntos (sempre 


mulo do que em vida foi seu omigo a 
companheiro — o posta do «Só», 

A Música e a Poesia, lado a lado, 
cobertos pela mesma terra, em doce e 


harmoniosa poz. 
Devaslação ou pela grandiosi- 
dadedesses territó- 
rios, que são uma continuação real da 
Pátria: Mãe, nós, os metropolitanos, não 
nos opercebemos ainda dos devasta- 
ções g'gantescas que têm assolado di- 
versos distritos do província de Mo- 
combique, provocodus pelo cheia do 
rio Zombeze. 

Salvo raríssimos excepções, bem 
pouco se tem ocupado até ogora a 
Imprensa d ária da cotástrote que pôs 
em perigo cerco de cem mil pessoas e 
ameaçou milhares de cobeças de gado. 


A por das inundações que, pela 


Talvez pela distân- 
cio que nos separo, 


À exposição de pintura, no 
«Aveirense» de 


ANTÓNIO D'ALMEIDA 
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violência e coudol, modificaram. por 
completo a contiguroção geográfica 
do zona que ladeia oquele rio africano 
de 3 600 quilómetros de curso, ventos 
ciclónicos, com velocidodes superiores 
o 130 quilómetros horários, e chuvas 
diluvianas contribuirom para a exten- 
são das devastoções, que levarom o 
pânico e a trogédia, a fome e a misé- 
ria a populoções indefesos, a viverem 
horas de angústia e de povor. 


Lançando mão de todos os recur- 
sos de que dispõe, o Governo Geral 
da Provincia tem procurado, numa luta 
titânico, cuxiliar os milhares de hobi- 
tantes das áreas ating das pela cheia, 
cujo altura de água, felizmente, porece, 
baixar, 


Que a Providência se encarregue 
de pôr cobro à tormenta, restiluindo a 
tranquilidade o esses portugueses que 
lobutam árduamente, nessas poragens 
distantes, por um Portugal maior. 


subjectiva) o pintor visiense consome todo o seu subjectivismo num extenuante esforço 
para ser objectivo, para se tornar compreendido por todos, por forma que os seus quadros 
dispensam legendas, como se directamente estivéssemos defronte dos objectos representa- 
dos, E isto, requer, para além de certa habilidade figurativa, aquela prática e estudo atu- 


rados que conduzem a uma técnica sempre submissa às finalidades do autor. 


Não 


enfileira, pois, António d'Almeida em qualquer dos tão discutidos ismos contempo- 


rca de Antiguidades 


Do, 


Aveiro, 15 de Março 


Secção dirigida pelo Dr. Humberto Leitão 


O tempo 


Tem estado um tempo desabrido, com chuva torrencial, 
em longas e seguidas horas, encharcando os campos e fazendo 
subir as águas dus nossos rios. Sente-se um friu que já não é 


desta época, 


Os Passos 


Pelas 8 horas da noite de ontem, foram conduzidas, pro- 
cessionalmente, das igrejas do Carmo e da S. Domingos, para 
as da Apresentação e da Misericórdia, as imagens de Nossa 
Senhora da Soledade, que devem figurar nas procissões dos 
Passos que amanhã e depois de amanhã aqui se realizam, Am- 
bas foram acompanhadas por grande número de fiéis, 


— Dos sermões do Carmo estão encarregados os Rev, 
P.º José Simões Maio, para o do Pretório, e P.º Vilar, capelão 
do Regimento de Infantaria 24, para o do Chlvário; e dus da 
Glória, os Rev, Pes João Pinto Rachão, Prior da Glória, 
para o do Pretório, e João Domingos de Sousa Cirne, Abade 
de Pedroso, para o do Calvário. 


Feira de $. José 


Já começou a chegar madeira para a Feira de S. José, 
que deve realizar-se a 19 do corrente. Foi muito importante 
em tempos, porque aqui sfluiam madeiras e compradores de 
toda a parte, Agora mesmo, conquanto desmerecida, em vir- 
tude da alteração ou agravamento do imposto do piso, exigido 
pela postura de 87 (que é necessário fazer baixar de novo, a 
fim de chamar a antiga concorrência), traz à cidade muita 
gente das proximidades e até dos concelhos mais distantes da 
nossa circunscrição, 

E' aqui que se fazem os maiores fornecimentos para as 
grandes obras da cidade; e, neste ano, consta que a pro- 
cura será bastante, E' de esperar que seja mais do que no ano 
passado, visto que os rios levam agora a água necessária. 


Feira de Março 


Recomeçaram e prosseguem activamente os trabalhos de 
reconstrução do abarracamento do nosso grande mercado de 
Março, Além dum maior número de expositores dos diversos 
ramos do comércio, sabe-se que vêm muitos divertimentos e, 
entre eles, a troupe de cavalinhos dirigida por Henriques Dias, 


Salinas 


Começaram já os trabalhos marnotais, andando uns a se- 
mear os mulhaduis, outros na limpeza dos viveiros, e ainda 
outros na reparação dos muros de vedação, 


Vale do Vouga 


Estiveram em Aveiro os empreiteiros do caminho de ferro 
do Vale do Vouga, ramal desta cidade a Macinhata, que anda- 
ram a examinar os terrenos onde deve assentar a estação cen- 
tral e do primeiro troço do ramal, 

— Deve entrar hoje a nossa barra um navio carregado 

“com material destinado ao mesmo caminho de ferro. 


Isto noticiavom as goxetas locais, 
xzeno, mas.. há precisamente 


sta quin- 
século... 


râneos, pelo que a sua obra 
terá que julgar-se no es- 
tricto âmbito da sua maneira 
—a menos espontânea, mas 
a mais “intelegível e exaus- 
tiva—que, diga-se, ainda é a 
única maneira que não obri- 
ga o espectador a prevenir- 
-se contra o charlatanismo 
que se encosta ao incontes- 
tável merecimento de muitos 
quadros tidos por revolucio- 
nários. 

Antes de tudo: António 
d'Almeida desenha com se- 
gurança; e os cinco desenhos 
que nos mostra constituem a 
credencial desse seu talento. 

Na tela, espalha a cor 
com diligente harmonia, mos- 
tra conhecer a subtileza das 
gradações e os segredos 
da luz. E” certo que as suas 
figuras humanas se semelham 
a cromos gráficos, de tão 
coladas ao suporte; mas pa- 
rece que o pintor se apercebe 
desta sua ineptidão, a julgar 
pela excepcionalidade numé- 
rica dos retratos. 

Melhor na paisagem, Tem 
exteriores banais, em óleos 
que mais parecem pintura a 
pastel; mas, em compensa- 
ção, apresenta-nos algumas 
manchas largas e bem pers- 
pectivadas. 

Onde, porém, António 
d'Almeida atinge a plenitude 
dos seus méritos é na pintu- 
ra de flores e nalgumas na- 
turezas mortas. As suas 
flores têm viço, delicadeza, 
quase têm fragrância. «Malme- 
queres», «Papoilas», Crisân- 
temos»,«Açucenas»—são qua- 
dros primorosos no equilíbrio 
da composição, nas tonalida- 
des, no desenho, na «verda- 
de» tão procurada pelo pin- 
tor. E, tanto nestes temas, 
como em algumas das natu- 
rezas, António d'Almeida 
não teme as dificuldades dos 
elementos integrantes dos 
assuntos, dando-nos magnífi- 
cos metais, vidros e panos, 
luzes e reflexos bem estuda- 
dos. Os quadros catologa- 
dos com os n.º 12 e 13 me- 
recem nota alta. 


O próprio pintor subiu 
muito na classificação, des- 
de o seu certame há cinco 
anos realizado no Clube dos 
Galitos. 
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DR. 


JOSÉ CHRISTO 


à propósito do 


EL 


RA 


Comentários do Dr. M. DA COSTA E MELO 


ODERÁ dizer-se (e não serei 
eu a negar uma certa ra- 
zão se assim suceder) que 
sômente venho à liça jor- 
nalislico-desportiva local 
quando quero dizer bem. 

Poderá dizer-se, e continuo a não negar 
razão, que me reservo, na faina de mal 
dizer, para a tertúlia amiga do Trianon, 
donde prólicamente saiu a actual Direc- 
ção do Beira-Mar. 

Seja, porém, como for; oqui estou, 
desta vez a pedido do director da secção 
desportiva do «Litoral», a esquecer os 
Cristos de Berruguelte, as Ludemilos de 
Paris e os poentes do Sena, dedicando 
um pouco de atenção às coreografias 
do Pisa, aos passes dos Melões, à música 
talvez docecofónica do senhor árbitro, e 
até, para que co quadro não folte « no- 
breza » às movimentações só cheias de 
boa vontade do Conde. 

E venho satisfeito porque o último 
jogo, disputado no alindado e limpo Es- 
fádio de Mário Duarte teve muito mais 
de agradável que de desagradável, para 
além da vitória rotunda, sempre opetes 
cida e nem sempre merecido, e dn nota 
triste finol da expulsão dum jogador, 
única nódoa no pano limpo que foi o 
jogo. Se assim não fora, quase tudo 
seria ogradável. 


E se digo quase é a lembrar-me da 
actuação dum árbitro, certamente ho- 
nesto, digno e bondoso, mas absoluta- 
mente incapaz de dirigir uma portida de 
futebol. Quando num jogo correctissimo 
como foi aquele que comento, é possível 
atingir um tal somatório de erros de vi» 
são, de julgamento e de colocação no 
terreno, nada há a fazer senão oferecer 
o apito ao filho mais novo, se o houver, 
e afastar-se da octividade com a consciên- 
cla tranquila de quem deu, com o afas- 
tamento, uma boa ajuda à cousa da 
arbitragem. 


x 


O jogo não teve primores técnicos 
mas forneceu fartos motivos de interesse 
futebolístico, 

Dum lado, uma equipo que soube, 
acima de tudo, ser equipa, movimentan- 
do-se sem grandes pressas mas com 
agradável sentido de entre-ojuda e certo 


desembaraço de manobra na transposi- 
ção defesa-ataque. 

Do outro lado, onze jogadores ani- 
mosos em que o ritmo não era uniforme, 
movimentando-se mois.no sentido da sua 
própria baliza, mas deixando sempre al- 
gumas pedras prontas à manobra do 
contra-atoque, 

Enquanto aquelo, a do Beira-Mar, 
conseguiu, sem rojndas oniquiladoros da 
vontade adversa, construir um resultado 
rotundo, fecho natural e lógico da sups- 
rioridade evidenciada, esta, a do Feiren- 
se, conseguiu, por sua vez, mostrar-se, 
em seu sistema legítimo da d-fesa ( não 
pode olvidor-se o circunstância de jogar 
em campo alheio) uma equipa decente 
na maneira digna como encarou a dar- 
rota que se ovolumovo, sem perder o 
Norte da compostura nem o fito da bali- 
za aversárin, que sempre procurou. 

agradável ver-se jogar assim e só 


é pena que, neste desportivíssimo Distrito 
de Aveiro, tão raro sej1 dado apreciar-se 
espectáculo de tanta valio desportivo e 
moral. Nem a pequena nódoo final, filha 
dum momento de descontrole, quase no 
pingar do último apito, conseguiu des- 
lustrar o comportamento geral dos con- 
tendores. 


* 


Os vencedores, por circunstâncias de 
relatividade fáceis de compreender, ac- 
tuaram em jeito de grande equipo. E foi 
precisamente como equipa que apreciei 
essa actuação. Entre a defesa e o ataque 
não houve hiatos na sequência das joga- 


ANDEBOL 


das e, desta vez, só esporâdicamente se 
notou retenção de bola para olém do 
devido. Não raro se perderam jogadas 
por se pretender fozer da bota simples 
tobela de ressalto para oulro jogador. 
Abençoadas sejam essas jogadas perdidas, 
se representam sistema em ensaio a ain- 
do não apurado. 

Bem sei que é dificil jogar assim, 
com a bola a correr rópida e a beijar o 
solo, quase só focada e nunca assambar- 
cada pelos pés dos jogadorss em cons- 
tante movimento. Bem sei que o apuro 
técnico para tal conseguir não pode ser 
produto de improvisação, antes o é de 
trobalho profundo de preparação física 
e (porque não dizê-lo?) intelectual, esta 
no sentido da convencer o jogndor da 
maior beleza do que é simples, Há nessa 
preparação qualquer coisa de suicídio 
benéfico do «eu», jogador, em benefício 
do «nós», equipa, mos é isso mesmo o 
«assotiation», jogo essencialmente de 
conjunto, como o próprio vocábalo inglês 
quer significar. 

Se oquilo que no domingo se vilum- 
brou tiver forças para continuar, belo 
será o trilho que o clubs aveirense irá 
pisar na reabilitação tantas vezes tentada 
e outras tantas falhada. 

Um Apolinário a ordenar e a trans- 
portar jogo jogável para uma linha onde 
a colocação quase sempre certa dum 
Raimundo (embora por vezes divorciado 
do jogo) e a acutilante presença, minús- 
culo mas atrevida, dum Melão a quem 
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DE SETE 


Um interessante festival 
promovido pelo Beira-Mar 


Na peniiltima sexta-feira, dia 7, 
o Sport Clube Beira-Mar orguni- 
zov,no Rinque do Parque, um fes- 
tivul desportivo para a inaugura- 
ção da época de andebol, na var 
riante de sete, 

Acorreu ao recinto razoável 
número de espectadores, mas fo- 
ram muitos os desportistas que, 


Somou posse o 


DELEGADO DISTRITAL DA 
DIRECÇÃO GERAL DOS DESPORTOS 


Na tarde de quarta-feira, 
perante. numerosa assistên- 
cia, tomou posse do cargo de 
Delegado Distrital da Direc- 
ção Geral dos Desportos o 
sr. Dr. Alberto Resende Mar- 
tins, de S. João da Madeira. 

Ao acto, que se realizou 
no salão nobre do Governo 
Civil, presidiu o Chefe do 
Distrito, sr. Dr. Francisco do 
Vale Guimarães, vendo-se 
ali, entre outras individuali- 
dades em destaque nos meios 
desportivos, os srs. Mário de 
Carvalho, Delegado no Porto 


Mas que tazeia,.. 


da Direcção Geral dos Des- 
portos; Alexandre Miranda, 
da F. P. F.; Dr. Urgel Horta, 
Deputado da Nação; Manuel 
Vieira Araújo, Presidente da 
Câmara de S. João da Ma- 
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não comparecendo na reunião, 
perderam uma magnífica jornada 
desportiva. 

Disputaram-se três desafios, em 
que intervieram, além das equipas 
de infantis (duas), reservas e honra 
do Beira-Mar, os conjuntos do 
Regimento de Infantarin 10, vice- 
campeão du II Região Millitar, e da 
Associação Académica de Coim- 
bra. Dos jogos efectuados damos, 
a seguir, uns breves apontamen- 
tos. 


À partida de Infantis 


Arbitrou o sr. Albano Pinto e 
os grupos apresentaram: 


Amarelos — Salviano ( Men- 
donça e Mira); Jnão Afonso e 
Souto I (1); Graça (1); Vinagre, 
Cerqueira (2) e Souto IL (4). Supls. 
— Virgílio, Fonseca e Quina, 


Verdes — Casqueira ( Manuel 
Costa); David Luís e Tel-s; Alfa- 
relos (7); Alfredo, Moura e Fran- 
cisco Manuel. Suplis. — Orlando, 
Seixas, Pinheiro e Arroja. 


Ao intervalo, os verdes venciam 
por 6-5. Os yrupos equivaleram- 
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BASQUETEBOL 


Campeonato Nacional da 


Académica, 68 — Galitos, 21 


| Divisão 


RELATO E COMENTÁRIO DE CAMILO AUGUSTO 


Jogo no eampo de Santa Cruz, 
em Coimbra, perante boa assistên- 
cia, 

Arbritaram os srs. José Filipe 
e Fernando Moita, de Lisboa, e 
pelas equipas alinharam e marca- 
ram: 


Académico — Fidelgo (10), Ve. 
loso, Mexia (31), José Manuel (4), 
Portugal (20), Delfim (5) e Lebre. 


Galitos — Nogueira, Jeremias 
(4). Artur Fino, Adriano Robulo 12), 
José Fino (1), Amilcar (2), Necas 
(2), Luís Robalo e Feliciano. 


O Gelitos marcou primeiro, mas 
os estudantes conseguiram igualar, 
logo em s-guida, na transformação 
de dois lances livres. Mais f-lizes 
nos lançamentos, em breve chega- 
ram a 10-2, atingindo o intervalo 
a vencer prlã margem folgada de 
23 pontos (55:12). 

Os aveirenses, na ânsia de mo- 
dificarem o marcador e desanima- 
dos pela infelicidade nos seus lan- 
qumentos, enveredaram por uma 
toada de jogn lôgicamente desa- 
conselhável. procurando lançar do 
cesto por qualquer forma, sem que 


tentassem a melhor posição de o 
fazer. 

Artur Fino, Adriano Robalo é 
Jeremias, normalmente bons mar- 
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Agradecemos 


Da Direcção do Sport 
Clube Beira-Mar e do Pe- 
louro Desportivo do Clube 
dos Galitos recebemos 
dois cativantes ofícios de 
cumprimentos e saudação. 

Impossibilitados, por 
agora, de mais largas re- 
ferêncios, não desejamos 
demorar os nossos agra- 
decimentos. 

Esperamos poder sa- 
lientar, com o merecido 
desenvolvimento, no pró- 
ximo número, os termos 
das gentilezas recebidas. 


É 


—Norici 


José Fino, José Luís Pl- 
menta e Luis Maria, bas- É 
quetebolistas do Gulitos 
e do Recreio Artístico, foram 
seleccionados para a equipa da 
11 Região Militar. 
E: tes— Beira-Mar será diri- 
gido pelo árbitro João 
do Vale, da Comissão de Braga, 
Clube dos Galitos rece- AN 
vemos um resumo das 
principais deliberações tomadas 
na primetra reunião da presente 
época, efectuada no dia 6. 

Mais desenvolvidamente nos 
referiremos, no próximo número, 
às importantes iniciativas que 
se propõe realizar aquele diná- 


mico departamento do Clube 
dos Galitos, 


O desafio de futebol Avin- 


Do Pelouro Desportivo do 


No último domingo, em 

ê S. Bernardo, num desafio 
de futebol entre popula- 

res, o Grupo Desportivo de 
S. Bernardo perdeu por 3-1! com 
a Juventude Desportiva de Vilar. 


0 62º amlvorsário do 


Becreio Artístico 


Como já tivemos opor- 
tunidade de noticiar, a 
Sociedade Recreio Arlis- 
tico incluiu no programa 
das comemorações do seu 
62.º aniversário uma Noite 
Desportiva, que se reali- 
zorá na próxima terça- 
feira, dia 18, no Rinque 
do Parque. 

Do festival fazem parte 
encontros de andebol de 
sete, entre o Beira-Mar e 
o llliabum, e de basque- 
tebol, entre o Recreio Ar- 
tístico e o Galitos. 

A festa desportiva, 
que promete ser muito 
agradável, inicia-se às 21 
horas e 30 minutos. 


CICLISMO 


A eliminatória concelhia e a final distrital da 
Grande Prova de Iniciação Desportiva 


Como nnticiámos, realizou-se 
na manhã do último domingo em 
Aveiro, a eliminatória locel da 
Grande Prova de Iniciação Des- 
portiva, uma magnífica organiza- 
ção da Federação Portuguesa de 
Ciclismo, que, na nossa cidade, te- 
ve a colaboração da Câmara Mu- 
nicipal e dos clubes Recreio Artís- 
tico, Galitos, Beira-Mar, C. 1. C. A. 
e Sporting de Aveiro teste último 
não referido, por involuntário 
lapso, na nossa última notícia ). 

Alinharam, à partida, dada cer- 


Ex.mo Sr. 
João Sarabando 


ca des 10) horas na Avenida do Dr, 
Lourenço Peixinho, nove ciclistas, 
que representavam a Sociedade 
Recreio Artístico, a União Quinta- 
valadense e o Sporting de Eixo. 
Durante o percurso, de 50 quiló- 
metros, desistiram dois concorren- 
tes, pelo que apenas cortaram a 
meta, instalada na Avenida de 
Araújo e Silva, os seguintes estra- 

distas:; 
1º — José Maria da Pinho (R. 
Artístico), | h. 26 m. 50 s.; 2º—An- 
* Continua na página 6 
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